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Pluralidade,diversidadee multiplicidade.Chegamos
ao segundonúmeroda Liceu On-line, revistadigital
destinadaa divulgar os trabalhose as pesquisasdos
professores do Centro Universi tário FECAP.
Novamente,assim como já acontecerano primeiro
número desta nova fase da revista, os artigos
apresentadosrefletem a pluralidade de idéias, a
diversidadede pensamentose a multiplicidade de
teorias presentesnas pesquisasdos docentes da
FECAP.

Temascomo:aconstruçãodasidentidadesdaspessoas
com deficiênciavisual, a autogestãoem instituições
religiosas, o ensino da Ciência, a imagem no
fotojornalismoe o estabelecimentodo TribunalPenal
Internacional ilustram a multiplicidade de idéias
presentenocorpodocentedaFECAP.

Essapluralidadede pensamentorenovao objetivo da
Liceu On-linequeapresentacomoinspiraçãoo Liceu
Ateniense,escolafundadaporAristótelesem355a.C.,
de incentivar o ! diálogo e a divulgação do
conhecimento para a consecução do saber,
democratizandoidéias#. É dentro dessaconcepção
democráticaque apresentamospela primeira vez, na
Liceu On-line,o trabalhodeumadiscentedaFECAP,
Natália Goulart, responsávelpela resenhada obra

, um atual estudosobreo mercadode
consumonouniversodigital.

Em uma época marcada pela pobreza de idéias
interessantes,em um contextosocial cadavez mais
estreito,delimitadopelafraquezade novosconceitos
acadêmicos,a FECAP abre espaçopara que seus
docentesdivulguemparaacomunidadeseustrabalhos,
pesquisas e objetos de estudo, numa clara
demonstraçãoda preocupaçãoda instituição com o
tripé:ensino,pesquisaeextensão.

Osartigosapresentados,nestesegundonúmero, - que
trabalhamtemastão disparescomo as pessoascom
necessidades especiais, a gestão em instituições
religiosas, o fotojornalismo, o Tribunal Penal
Internacionale o ensinodaCiência-, sãounidospela
disposiçãodeatingiro públicomaisgeral,maisamplo,
semanecessidadedeumconhecimentomaisavançado.

Nadamaisplural,diversooumúltiplo.Nadamaisatual.

A
CaudaLonga

Prof.Dr.Ary JoséRoccoJúnior
Editor
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Os estereótipos sociais e as narrativas na construção das identidades
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sociais da pessoa com deficiência visual

Resumo: Os processos de interação na vida social são marcados
pela maneira como as pessoas posicionam a si e  ao outro, cons-
truindo-se diferentes identidades.   Nas relações entre a socieda-
dade e as pessoas com necessidades especiais, é possível  obser-
observar que as chamadas: "diferenças" quase  sempre  prevale-
cem, marcadas por rotulações gerando  verdadeiros estereótipos
sociais.  O objetivo deste artigo  é propor uma reflexão a respei-
to de como as identidades  sociais das  pessoas  com  necessida-
des especiais,  particularmente do deficiente visual,são construí-
das a partir da imagem negativa que tem por  base  valores cris-
talizados em  nossa  cultura e que  se  refletem, por exemplo, na
literatura.

Abstract:

Keywords:

Theinteractionprocessesin sociallife aremarkedbythe
mannerpeopleplacethemselvesandtheothers,building different
identities. In the relations betweensocietyand the peoplewith
special needs, it is possible to observe that the so called
"differences" almost always prevail, marked by labeling that
generatetrue social stereotypes.Theobjectiveof this article is to
purposea reflectionabout the way the social identitiesof people
with specialneedsare built from the negativeimagethat hasfor
basiscrystallizedvaluesin our culture that reflect, for example,in
literature.

interaction, labeling, stereotype,social identity and
image.

Osprocessosde interaçãonavida socialsãomarcados

pela maneiracomo as pessoasposicionama si e ao outro,

construindo-sediferentesidentidadessociais.Nãoraramente,nas

relações interpessoaisentre as pessoascom necessidades

especiaise a sociedade,é possívelobservarque as chamadas

"diferenças"quasesempreprevalecemcomoumaforma de se

referiraooutro,conformeafirmaCAVALIERI eBLANCO.

Apesardisso,pode-seobservarqueasquestõessociais

relacionadasà inclusãodaspessoascomnecessidadesespeciais

vêm ganhandoespaçonos meios de comunicaçãode massa,

tornando-sereconhecidascomotemarelevante.

Deixa-seassimuma tímida luz surgir em um cenário

socialeivadodepreconceitosecular onde se descobrem- por

detrásde rótulos e estereótipos- pessoasaptasa darema sua

contribuiçãoparaaconstruçãodeumasociedademelhor.

Houveavanços,issoé inegávelcomo,por exemplo,a

promulgaçãodaLei Federal8.213/91,emseuartigo93,incisosI,

II, III e IV obriga empresasacima de 100 funcionários a

disponibilizaremumapercentagemde vagasparapessoascom

necessidadesespeciais.No campo da educação,também,o

avançoé notório, podendo-setomar como parâmetroa Lei de

Diretrizese BasesdaEducação$ n 9394/96(LDB) quegarantee

reforçaamatrículadetodasaspessoascomnecessidadesespeciais

nasescolasregulares.

Passou-se,portanto,a se prestarmais atençãono ser

humanoqueestápor de trásde uma bengala,de umacadeirade

rodasoudequalqueroutracondiçãoimpostaporlimitações físicas,

mentaisousensoriais.

Apesardos inegáveisavanços,como os já comentados

anteriormente,sabe-sequeháaindaváriasformasde preconceito

geradasa partir de estereótiposque se perpetuamem nossa

sociedade,criandovaloresculturaiseconseqüentementesociais.

Essesestereótipos,tambémdefinidospor SARUP,1996,

comoumprocessoderotulação,sãoconstruídosapartirdalimitação

caracterizadapelaausênciasensorial,motoraou mental,deacordo

com Cavalieri BLANCO (1997), dando origem a verdadeiras

caricaturasqueperdurame secristalizamno imagináriopopular,

comofalareimaisadiante.

Realizando-seumareflexãocríticaa esserespeitoe tendo

como ponto de partidaum conceitomais amplo de cultura, será

possívelidentificar contextosdiscriminatóriosgeradosa partir da

estereotipiasocialqueestãopresentesem nossodia-a-dia.Muitas
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vezes de forma subjetiva, observam-se esses estereótipos

presentesna literatura,namúsica,nosjornais,ou seja,nosmais

variadosveículosdecomunicação.

Freqüentemente,expressõesassociadasao mundodas

pessoas com necessidades especiais são empregadas

indiscriminadamente.Um exemplointeressanteé o casodeuma

notapublicadaemum jornaldeGoiânia$ versãoeletrônica$ em

que o termo foi usado como sinônimo de

irresponsabilidadee falta de comprometimentoético de uma

determinadapersonagempolítica daquelaregião. Observeo

trecho:

(grifo
nosso)

Um outroexemploilustrativoencontra-senaaberturado

capítulo 02, do livro: ComunicaçãoEmpresarial,que tem por

objetivodiscutirosmeiosdecomunicaçãodemassaea indústria

cultural. Abaixo do título do capítulo,háumanota,atribuídaa

Millôr Fernandes,quediz:"

Esseéumcasopreocupante,principalmente,porquefoi

inserido em um material que é adotadoem diversoscursos

universitáriose que tem por objetivo formar pessoas que

trabalharãoem empresase que, certamente,terãodestaqueno

cenáriocorporativo.Seo objetivo primeiro é educar, comonão

deixarderepararumgraveerrocomoesse?

Essavisãodistorcidadadeficiêncianemsempreocorre

deformaintencional,maspelodesconhecimentodaspessoasno

empregoadequadodeterminologiasespecíficasounomauusode

referênciasdaculturapopular.

A escolhadetermosafinadoscomaspolíticasdeinclusão

auti sta

Amado pela população, por ser
simpáticoeético,Sahiumétidocomo
um político "meio

". "Ele pareceque,de vezem
quando, desliga-se", admite um
integrantedo PSB."Esperamosque
não esteja deslumbrado", diz um
vereador. "Ele nãopodeseisolar. Se
não ar ti cular uma equipe de
composiçãocomoutrospartidosterá
dificuldade para governar", sugere
um auxiliar do governadorMarconi
Perillo.AtémembrosdoPSBregional
admitemqueSahiumé "desligado"e
poucocompromissadocomo partido
eseuslíderes.

Pior cegoéoquevêTV".

autista

nãostarelacionadaapenascomquestõesdesemântica,masdever-

se-áembasaremprincípioséticoseeducacionais.ParaSASSAKI

(2005), a terminologia deve estar em consonânciacom as

perspectivasatuaisdainclusãosocial,poisassuntosrelacionadosàs

pessoascomnecessidadesespeciaissãotradicionalmentetratados

com preconceitoa partir de estereótiposcomofoi comentadohá

pouco.

Nestetexto,proponhoumareflexãocríticaa respeito da

maneiracomo os estereótipossociais,ou a rotulação,segundo

SARUP, 1996, são empregadose de que maneira estão

relacionadosà construçãodasidentidadessociaisda pessoacom

necessidadesespeciais,particularmenteadodeficientevisual.

Parainiciar, abordareio tópicoemquea narrativasurge

comoumelementomuitoimportantenaconstruçãodasidentidades

sociaisdo deficientevisual,pois elasfuncionariam,por meioda

mediaçãodiscursiva, como um espaçoondeosvalores deuma

determinadacultura semanifestam.

Baseando-seem ROLLEMBERG (2003),pode-sedizer

que as narrativastêm a funçãode ferramentasna construçãoe

reconstruçãodasidentidadessociais,caracterizandoum processo

que se desenvolveno desenrolardo próprio narrar. Envolvem,

portanto,uma negociaçãodos seusvalorese de como as ações

devemsercompreendidasporquemouve.

BROCKMEIER e HARRÉ (1997) caracterizam as

narrativascomoprocessosquefuncionamcomo

fazendocom que, nas práticasdiscursivas,nossasexperiências

sejamrecriadas.Pode-sedizerqueasnarrativassão responsáveis

pela construçãode nossashistórias,de quem somospara nós

mesmosetambémparaosnossosinterlocutores.Ao empregarmos

essaferramentanarrativa,estamosagindonomundo.

No processode construçãodas identidadessociais,

mediadopelainteraçãodiscursiva,asnarrativastêmsidodefinidas

comodetentorasdeumpapelcentralnamaneiracomoéentendidaa

construçãodasidentidadesnavidasocial.NaspalavrasdeMOITA

LOPES.:"as narrativassãoinstrumentosque usamosparafazer

sentidodo mundo a nossavolta e, portanto,de quem somos".

1.As narrativas na construção das identidades sociais

modusoperandi,
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Portanto,o narraréfundamentalparasecriarumsentidointerno

de si mesmo, ou seja, a como um dos mais importantes

instrumentosempregadospara transmitir e negociaressesi

mesmocomosoutros.

As pessoasaoconstruíremhistóriasestão construindo

asimesmaseaooutrocomoseressociais econstruindoassuas

identidadessociais,pois "as narrativascomo uma forma de

organizaçãododiscurso,têmo potencialdecriarumsentidode

nós mesmosao permitir que negociemose construamosas

nossasidentidadessociaispormeiodoseventosnarrados"

Deve-seobservarqueo termonegociaçãoé definido

comoa interaçãoentreos participantesdo discurso,sendode

fundamental importância saber o que os narradoresestão

contandoe, ao mesmotempo,localizar essaconstruçãonum

contextoculturalmaior.

Fundamentando-seem BROCKMEIER e HARRÉ

(1997), pode-seafirmar que as narrativas têm a função

mediadoraentreasrealidadesindividuais,culturaise também

sociais mais amplasem que as pessoasestãoinseridas.As

narrativasnessaperspectivatornam-seumaformadiscursivaque

éconstruídacomopartedomundoemquesevive (BAMBERG,

2003).

As pessoasquandocontamhistóriasdassuasvidas

umasparaasoutrasestãoconstruindosuasidentidadessociais,

poisestãoseposicionandodiantedosseusinterlocutorese das

personagensquepovoamsuasnarrativas.Em outraspalavras,

em nossasnarrativasrefletimosa vida socialhistoriadaem si

mesma.(MOITA LOPES,2003).

Nesseprocesso,surgeumdoselementosimportantesna

construçãodas identidadese que SARUP (1996) denomina:

processode rotulação.As pessoascriam rótulos uma paraas

outrasequasesempreissocausaefeitossobreelasmesmas.

Observa-se que essa noção de rotulação como

estereotipia(ou comoconstruçãode estereótipossociais),sob

uma concepçãopsico-sociológica,estárelacionadaao mundo

daspessoascomnecessidadesespeciaismarcadas,muitasvezes,

2.Osestereótiposeadeficiência

pelopreconceitocomojáfoi observadonaintroduçãodestetrabalho.

Exemplos interessantesde rotulação e de preconceito

podemserencontradossobdiferentesaspectosemnossasociedadee

que muitas vezespassamdesapercebidospelos menosavisados.

Retomandoa idéiadelançarum olharamplosobrea cultura,coma

finalidadede seidentificar algunsvaloresculturalmentenegativos

quemarcama sociedade,particularmentea brasileira,citarei dois

casos:um na literaturabrasileiraclássicae outroemumaanedota,

gêneroliteráriodefortetradiçãooral.

Iniciareipropondoumareflexãosobreo conto:"O Apólogo

brasileirosemvéudealegoria",deAlcântaraMachado,escritoainda

naprimeirametadedoséculoXIX.

A históriafazreferênciaa ummotimque teriaocorridono

interiordeumtremqueia deMagoariparaBelém. Nessemotim,a

depredaçãonointeriordosvagõesteriasidocausadapalaindignação

dospassageirospelafaltadeiluminação.Segundoanarração,apósas

investigaçõesdapolícia, chegou-seaumhomem(identificadocomo

umapersonagemprotestante)querevelou o líder do motim como

sendoum cego.Foi desacreditadoe presocomorevelao trecho

final:

Ao final daleitura,percebe-se,aindaquedeformasubjetiva,

quea imagemdo deficiente foi construídaa partir do estereótipo

socialeculturaldequeo deficientevisualnãoteriacapacidadepara

Dada a queixa à polícia foi iniciado o
inquérito para apurar as responsabilidades.

Perante grande número de advogados,
representantes da imprensa, curiosos e

pessoas gradas, o delegado ouviu vários
passageiros. Todos se mantiveram na
negativa menos um que se declarou

protestante e trazia um exemplar da Bíblia
no bolso. O delegado perguntou:

! Qual a causa verdadeira do motim?
O homem respondeu:

! A causa verdadeira do motim foi a falta
de luz nos vagões.

O delegado olhou firme nos olhos do
passageiro e continuou:

! Quem encabeçou o movimento?
Em meio da ansiosa expectativa dos

presentes o homem revelou:
! Quem encabeçou o movimento foi um

cego!
Quis jurar sobre a Bíblia mas foi

imediatamente recolhido ao xadrez porque
com a autoridade não se brinca.



ter iniciativa. O autorprocuraconstruir, ao final do conto,um

clima queacabaperpetuando,talveznãodeformaintencional,o

preconceitogeradoapartirdaimagemdodeficienteincapazesem

iniciativaparareivindicaralgo. Ficaassimsugeridaparao leitora

seguintepergunta:comoum cegopoderiainiciar um motim por

faltadeluz?!

Outroexemplodeestereótipodaidentidadedodeficiente

visualconstruídonaliteraturapopularé a anedota:"Colírio para

umceguinho".

Nessanarrativa,um meninocegodenascençatemsuas

esperançasdevoltaraenxergaralimentadasapartirdomomento

em queo pai prometetrazer-lhe um remédiomilagroso,como

presentedeaniversárioqueestáprestesasercomemorado.

Os diaspassame o meninofica cadavez maisansioso

paratero tal remédio.Àsvésperasdodiaesperado,cria-seoponto

altoparaodesfecho.Observeatranscriçãofinal dotexto:

Lendo-se o fragmento acima, identificamos um texto

marcado pelo preconceito, pois, além de escarnecer os

sentimentos humanos sob os mais diferentes matizes, constrói

uma identidade do deficiente visual calcada no estereótipo

também da incompetência , da incapacidade e da incompletude

do ser quesem avisão estáinfeliz ecaminhaparaumavidasem

esperança.

À meia-noite, toda a família do garoto se
reuniu no centro da sala e aguardou o final
das doze badaladas. O menino ouviu uma

por uma, sofrendo. Bateram as dez, as onze
e as doze!

- Agora, papai.Agora! O colírio. O pai
pegou o vidrinho, pingou uma gota num

olho. Outra no outro.
- Posso abrir os olhos? -- perguntou o

menino.
- Não! - disse o pai. - Tem que esperar um

minuto certo, senão estraga tudo.
- Vamos lá: Sessenta, cinqüenta e nove,
cinqüenta e oito, cinqüenta e sete, e foi

contando: trinta e quatro, e foi contando e
o menino de cabecinha erguida esperando
- vinte e seis, vinte e cinco, e foi, quinze,

quatorze, e toda a família em volta.
Esperando, e dez, e nove, e oito, e sete, e

seis, e cinco, e quatro, e três, e dois e um e
já! O menino abriu os olhos e exclamou:
- Ué'. Eu não estou enxergando nada! E a

família toda grita:
- PRIMEIRO DEABRILLLLLLLL!!!"
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O conceitodeestereótipofoi introduzidoporvoltade1922

e comotantosoutrosconceitosempsicologia,torna-sedifícil uma

definição precisaparaele.A definiçãodeestereótipotemsidomuito

empregadanapsicologiasocial,principalmentenaspesquisasquese

preocupamemaprofundaroestudodoindivíduo.

Osestereótipossãoconsideradoscomoalgonegativoque

temdesercorrigido.Dentrodapsicologiasocial,o termoestereótipo

é usadoparasereferir aosestereótipospessoaisou paradefinir os

estereótipossociais ou culturais. Os estereótipospessoaissão

conceituadoscomo as característicasatribuídaspor uma opinião

pessoal,individual e os estereótipossociaisou culturaiscomoum

consensocoletivodeterminadoporumadadasociedade.(HARRÉe

LANGENHOVE,1999).

Essesautoresafirmamqueos estereótiposculturaisestão

localizadosdentrodeumadeterminadaordemmorale reconhecem

que a nossasociedadepode ser concebidacomo um conjunto

complexode ordensmorais (algumasindependentesdas outras,

algumassesobrepondoàsoutras).Pode-sedizerqueissovaletanto

para subgruposcomo para a sociedadegeral. Portanto,sempre

existirãorepresentaçõessociaisdiferentesparaosmesmosobjetos,

porexemplo,umestereótipoculturaldefilósofo poderárepresentar

uma pessoaconfusaou ainda uma pessoasábiaou ainda como

alguémquefazcoisastotalmenteinúteis.

SegundoHARRÉ e LANGENHOVE (1999:132),"não

existeumaúnicarepresentação'correta', verdadeira.Oproblemanão

é distingüirentrea falsae a verdadeirarepresentação,mas estudar

comoeporquecertasrepresentaçõesemergemnasconversaçõesde

membrosdeumacomunidade".

Aindaaesserespeito,BAPTISTA (2000:05)afirmaque os

estereótipossão formados a partir da distorção de impressões

inadequadasdos outros. Essaspercepçõesseriamincompletase

geradorasdegrandesgeneralizaçõesresultantesdeprocessossócio-

cognitivos implicados na produção dos estereótipos como

representaçãosocial.

Os estereótipossociaispodemser analisadosà luz, por

exemplo,da teoria dasrepresentaçõessociaisem que a idéia de

estereótipoéconstituídapeloprocessodeobjetivaçãodefinidapela

formação de um todo coerente por meio da seleção e da



descontextualizaçãodoobjeto(BAPTISTA, 2000). Esseprocesso

de objetivaçãoé concluído com a naturalizaçãodos padrões

relacionais estabelecidos.Estes passama ser vistos como

categoriasnaturaisedescritivasemqueoestereótiponãoaparece

em primeiro lugar do seuconteúdo,massurge do seucaráter

rígido.

A idéia de estereótipopoderá se manter inalterada

durantedécadas,mesmoquesejamimplementadaspolíticasde

sensibilização,ouseja,campanhasdesenvolvidascomointuitode

informar e esclarecera sociedadea respeitode um determinado

estereótipo.

As pessoascom necessidadesespeciais,por não se

enquadraremnos "modelos" idealizadospela sociedadecomo

"perfeitos",passamaenfrentarsituaçõesdediscriminaçãosocial,

muitas vezesoriginadasa partir dos estereótipossociais.Isso

ocorreria porque a idéia que formulamosa partir de nossos

conceitos,que são estabelecidosnum dado momento sócio-

histórico,"interferememnossospensamentoseaçõescomrelação

ao'diferente' ".

As situações de discriminação apontam para o

preconceito que geralmente tem origem na comiseração,

resultantedo desconhecimentoe da ignorânciaque acabam

gerandodistorçõesacercadadeficiênciaedaprópria pessoacom

necessidadesespeciais.(COSTA, 2000).

Pode-se perceber que o homem não possui uma

identidadeúnica.Deacordocomo contextosocialeculturalonde

está inserido e das suaspráticassociais,diversasidentidades

poderão surgir. Ao trazermosdois exemplos das literaturas

clássicae oral, percebeu-seque a construçãodaspersonagens

cegasestáembasadanosestereótipossociaisdeincapacidadeede

incompletude.

A incapacidade,marcadapela construção de uma

imagemnegativado deficientevisual, no conto de Alcântara

Machado, vai se confirmandoem todo o narrar. Mas é no

desfechodahistóriaqueessamarcamostra-semaisforte como

surgimentodoseguintequestionamentosubjetivo:comoumcego

3.Conclusão

poderiaseimportarcomafaltadeluzseelevivenaescuridão?

Analisando-secriticamenteo expostohápouco,percebe-se

queoproblemavaimuitoalémdoaparenteparadoxocriadoentrea

cegueiraea luz. É umaquestãomuitomaiscomplexaquerefletea

idéia$ embasadaemvaloresculturaisequeseperpetuamatéosdias

dehoje$dequeodeficientevisualéincapazde lutarporalgoqueele

tenhadireito.

A rotulaçãodeincompletoou deincompletudepermeiao

texto quenarraa históriado meninoquequeriaum remédiopara

enxergar,.Ao seanalisarmaisdetidamenteessanarrativa, observa-

sequeapersonagemprincipalémarcadapelorótulodequeparatera

compreensãodo mundoe daspessoasé necessárioo usodavisão,

semaqualoindivíduo estariaincompletoedesmotivadoparaviver.

Há também,nestecaso,a construçãode uma imagem

negativadodeficientevisualquetem asuadeficiênciacolocadaem

destaque,servindode motivaçãopara a construçãode um texto

malicioso que apresenta uma imagem preconceituosaou

"defeituosa"dodeficientevisual.

Essavisão,originadaemvaloresnegativos,arraigadosem

nossa cultura, reflete-se conseqüentemente nas relações

interpessoais,regendonossocotidiano e contribuindo para a

construçãode uma identidadesocialmente negativa.Torna-se

fundamental,portanto,trazeressapreocupação,pois,dessaforma,

poder-se-ádinamizar um fórum permanenteparaa reflexãoe que

contribuaparaaconstruçãodeumaidentidadesocialmentepositiva

da pessoacom necessidadesespeciaiscalcada na pluralidade

potencialque cadaser humano tem e de como cadaum poderá

contribuir paraaformaçãodeumasociedademaisjustaehumana.
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Resumo:

Palavras-chave:

Na sociedadeautogerida,as decisõesdevem ser
tomadaspelacoletividade.Mesmoexistindo um sistema de
representaçãocomdelegadoseleitos,essarepresentaçãoapenas
seráefetiva,setaisrepresentaçõesestiveremdiretamenteligadas
e submetidasao poderde seusrepresentantes.Paradecidir é
necessárioconhecimentoe informações,alémdadefiniçãodos
critérios. Na hierarquia do comando,aquelesque decidem
possuemo acessoàsinformações,fazendoquesejamtolhidasas
capacidadesdosdemaismembros,a iniciativa e a criatividade
que, segundoCASTORIADIS (1993), ficam reservadasà
direção.O sabere a competênciasãorequisitosespecializados,
portanto,foradeseudomínioespecial,istoé,umbomtécniconão
é melhor que os demaismembrosda coletividadeparatomar
decisão.Ao contrário, é a coletividadequem pode conhecer
melhorasreaiscondiçõesnasquaisserãoaplicadasasdecisões.
Centralizando-seadecisãonasmãosdepoucosprivilegiados,os
resultadospodemser: conflito e desperdícios.A propostade
pesquisadesteartigovisaaprofundaraanálisesobreautogestão
enfocandoumainstituiçãoreligiosa,aProvínciaFranciscanada
ImaculadaConceiçãodoBrasil, Ordem FranciscanadosFrades
Menores. Com basenessarealidadepesquisada,investigar
conceitose podercontribuir com a teoria no que se refereà
autogestão.Trata-sede uma pesquisaexploratóriade caráter
qualitativo

autogestão,participação, organização,
históriadareligião.

Abstract:

Key-words:

In a self-managedsociety, decisionsshouldbe takenby
the collectivity. Evenif there is a systemof representationswith
electeddelegates,this representationwill beonly effectivewether
suchrepresentationsare directly linked and subordinatedto the
control of thosewhorepresentthem.In orderto makeanydecision,
it is necessaryto have knowledge,information and criteria
definitions. In the hierarchy of control, those who decide are
allowedto haveaccessto someinformation,unablingothersto do
soaccordingtoCASTORIADIS(1993).Knowledgeandcompetence
arespecializeditemstherefore,outofhisdomain,agoodtechnician
is not better than any other memberto makea decision.On the
contrary, it is thecollectivitywhichshouldknowtherealconditions
betterandconsiderthemto decide.If a decisionis centralizedbya
certain privileged group, the results may be conflict and
wastefulness.Thisstudyproposestodeepentheanalysisaboutself-
management focusing a religious institution, " Província
Franciscana da Imaculada Conceição do Brasil, Ordem
FranciscanadosFradesMenores".Basedonthisreality, thearticle
aimsto investigatetheconceptsandshedsomelight ontothetheory
relatedtoself-management.Thisstudyisanexploratoryqualitative
research.

self-management,participation,organization,history
ofreligion.

Autogestão

Numasociedadeautogerida,emlugarderecompensas

financeiras,devemserconsideradosovalorsocialdotrabalho,o

interessedo trabalhadorpeloseutrabalho,o prazerdeexecutá-

lo, a criatividade e o reconhecimentodos outros.Assim, a

motivaçãoeconômicanão poderiaimpedir a manifestaçãode

outrasmotivações.Um sistemaautogestionáriodevepossuira

cooperaçãoentreaquelesquepossuemdeterminadossaberese

aquelesqueapenasexercemotrabalho.

No que diz respeitoà autogestãonos processosde

trabalho, essa forma de organização,aparentemente,tem

crescidocomo alternativaao trabalhoassalariadoassumindo

duasformasbásicas,tantocomoprocessodeproduçãodebense

serviçosúteis - portantoproduçãode valores-de-uso- quanto

comoprocessode valorizaçãodo trabalhopor meio da produção

cooperativaparaintercâmbiodireto ou no mercado,produçãode

valores-de-troca.

Na atual conjuntura,afirma CORAGGIO (1998), essas

duas formas são retomadas. Podem representarum refúgio

temporárioà exclusão ou podemrepresentarum estilo de vida,

sustentado pela sol idariedade, com grande potencial de

comunicaçãoglobal, capazesde melhorarsignificativamenteas

condiçõesdevidadostrabalhadores.

Essasidéiasexigemmudançanadimensãocultural,o que

exigirá pessoascomprometidascom as mesmasidéias, com os

mesmosobjetivose regrascompartilhadas,inseridasem diversas

organizações,como escolas,fábricas,Estado,Organizaçõesnão

Governamentais,Igrejas,entreoutros.
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A autogestãoapresenta-se,deacordocomGALVÃO &

CIFUENTES(2001),comoumaformadealterara estruturade

distribuiçãoderendatradicional,justamenteporquepropõeque

os trabalhadoressejamos proprietáriosdosmeiosde produção

coletivamente.Porém,aautogestãonãoésomenteumaproposta

depropriedadecoletivadosmeiosdeprodução.Elaavançaparao

campodasrelaçõespolíticasecomunitárias.Emsuaformaideal,

pressupõeumaparticipaçãoativadostrabalhadoresemtodasas

etapasdoplanejamentoedagestãodoempreendimento.Portanto,

nãosetrataapenasdeumaparticipaçãoeconômica,mastambém

departicipaçãopolíticanasdecisõesqueafetamas condiçõesde

trabalhoerendadostrabalhadores.

Como variantes do modelo de autogestão,deve-se

destacar, como instituições, as cooperativas industriais

autogeridas,cujasexperiênciasmaisavançadasencontram-senos

paíseseuropeus:Inglaterra,França,ItáliaeEspanha.Emtodosos

países,o movimentocooperativistasempreesteveassociadoao

movimento e à lutas operáriaspelo controle dos meios de

produçãopor partedosprodutores.Segundo LANNES (1999),

emborase reconheçacomo sendoaltamentesignificativasas

experiênciasinglesa, francesae italiana com as cooperativas

industriais,destaca-seo casodas cooperativasautogeridasde

Mondragón(RegiãoBascadaEspanha)pelasuapeculiaridadee

grau de divulgaçãomundial. A autogestãoinclui a posse,a

propriedadee o controle dos meios de produção,além da

democratizaçãodasestruturasdedecisão.Nadadissoimpedeque

o empreendimentoseja extremamenterentável.O trabalho é

realizadoemgruposautônomos.

No processo autogestionário, a participação do

trabalhadornaempresaé praticadaemtodososníveise esferas,

ensejandoum novo padrãocomportamental,fundamentadona

ética e na solidariedade,destacando-secomo o ápice dessa

participaçãoo poderde influir ou, atémesmo,decidir sobreos

destinosda organização,só possívelquandoos trabalhadores

tomamconsciênciaeassumemaplenitudedasaçõesestratégicas

dessaorganização.

Participação dos empregados no processo de Gestão

Organizacional

Marx e Engelsrepresentamospensadoresmodernosmais

influentesdoSéculoXX, tratando-sedasquestõesdademocraciae

docontroleoperário,segundoLANNES(1999).Juntamentecomos

socialistas,seusnomesnão poderiamdeixar de ser mencionados

pela visível influência que exerceram sobre os pensadores

modernos,particularmentesobre aqueles identificados com a

corrente radical cognominadade "esquerda participatória",

conformeafirmaGREENBERG(1975).

O interessepelasobrasde Marx permanece,pela forma

comoeleabordouarealidadesocialeassuascontradições.Procurou

despertara consciênciaoperáriapara a sua missãohistórica e

revolucionária. O mundo do proletariado revolucionário,

indissociável de sua autonomia, foi enfatizado no

e reforçadona Primeira Internacional.Num apelo à

organizaçãoeuniãodaclasseproletária,MarxeEngelslideraram e

organizarama AssociaçãoInternacional dos Trabalhadorese

diversoscongressosinternacionais,nosquais, dentreastemáticas

mais abordadas,destacavam-seas questõesdas condiçõesde

trabalho,a tomadado poder, o controledosmeiosde produçãoe

autogestãooperária,conquistadosnão de forma pacífica, como

apregoavamossocialistas,maspelarevolução,segundoLANNES

(1999).

Enfatizaramtambém, o papeldo sindicato,como"centro

deresistênciacontraasusurpaçõesdocapital",easuainfluênciana

aboliçãodefinitivadotrabalhoassalariado.Particularmente,quanto

à obrigatoriedadedo controledos trabalhadoressobreo processo

produtivo, à autogestãoe ao temada participaçãoe da falta de

consciênciadotrabalhador,Marxtratoudeformacompletasegundo

LANNES (1999). Para superara alienação,de acordocom a

interpretaçãodeMarx, a condiçãodeparticipantedasdecisõesda

empresanãoésuficiente;éindispensávelparticipardosmecanismos

decontroledasociedade.

Na Inglaterra, as idéias de Marx nunca tiveram uma

penetraçãomarcante,eo socialismoinglês,nasúltimasdécadasdo

séculoXIX, assumiuumconjuntodeidéiaseprincípiosdefendidos

por um grupo de intelectuais,conhecidoscomo "fabianos".Para

SPINDEL (1992), embora "não possam ser considerados

Manifesto

Comunista
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revisionistas,osfabianosnãose diferenciavammuitodosgrupos

destegênero".

Acreditavamque,pelasreformassociaispropostaspelo

legislativo,seriapossívelatingir-se a plenaigualdadesocial e,

progressivamente,asupressãodapropriedadeprivada.Deacordo

com essaconcepção,a democraciaindustrial extrapolavaos

limites daempresae atingiatodaa sociedade,e a indústriaseria

conduzidapelostrabalhadores,por meiodaconstituiçãodeuma

carta de privilégios, negociadacom o governo, que deveria

protegerosinteressesdacomunidade.

Antonio Gramsci foi um dos fundadoresdo partido

comunistaitaliano e incentivadorda democracia operária. A

contribuiçãode Gramscinessesentidoconsubstanciou-sena

teorizaçãoepropostadeexperimentaçãodosconselhosdefábrica.

A basedopensamentogramscianoéqueademocraciasópodeser

alcançadapor intermédio da democracia dos produtores

("producer-democracy"),ouseja,docontroledostrabalhadores.

Os conselhosde fábrica constituem-senascélulasde

uma nova ordem social, na qual o poder paralelo dos

trabalhadores,pormeiodarepresentação,seriaabasedeum novo

Estadoedeumaeconomiapopular. ParaGramsciapudLANNES

(1999),por meiodosconselhosinstaurar-se-ia"umaverdadeira

democraciaoperária,emcontraposiçãoeficienteeativadoEstado

burguês". Gramscisugeriuaparticipaçãooperárianosconselhos

defábricacomoumcaminhoparaofortalecimentodaconsciência

declassee paraevitara burocraciacentralizadoradospartidose

dossindicatos.

ParaGramsci,o sindicalismorevelou-senadamaisdo

queumainstituiçãodasociedadecapitalistaenãoumaalternativa

potencialpara a sua superação,pois o sindicatoorganizaos

operáriosnãocomoprodutores,mascomoassalariados,isto é,

como membrosdo regime capitalistade propriedadeprivada,

comovendedoresdamercadoriatrabalho.

De acordo com LANNES (1999), um projeto de

DemocraciaEconômicafoi apresentadoem1928naAlemanha,

por Fritz Naphtali advogandoa participaçãodossindicatosem

todososníveisdavida sociale econômica,tantono quadrodas

empresasquantono Estado.O Projetoresultoude um interesse

conjuntodaSocialDemocraciaedaConfederaçãoSindicalAlemã,

cujo engajamentonaAlemanhasempresedeuvia reformismo,em

vez da via revolucionária. Naphtali tentou buscar caminhos

alternativosparao socialismo,um objetivoa perseguir, juntamente

comademocraciaeconômica.

Ambos os objetivosestavamintimamenteassociadosno

projetodeNaphtali,poiso idealdosocialismonãopoderealizar-se

sem uma estrutura democrática na economia, e não existe

democraciaeconômicaplenasemumsistemaeconômicosocialista.

A democraciaeconômica,como uma extensãoda democracia

política,nasuaessênciadevesergarantidapeloEstadopormeiode

legislação.

A teoriademocráticade Naphtalipartedo pressupostode

quetodaatividadeeconômicadevecumprirumafunçãosocialacima

dasrazõese interessespessoais.Um dos principaisprocessosde

democratização,previsto no projeto de Naphtali, referia-se à

democratizaçãodasrelaçõesindustriais,envolvendosindicatose

conselhosoperários.As suaspropostasnunca foram totalmente

implantadas,mas exerceramuma influência expressivasobre o

movimento sindical e os projetos de democratizaçãoindustrial,

conformeafirmaLANNES(1999).

No processodedifusãodasprimeirascomunidadescristãs

houve doismomentosimportantes:a separaçãodo eo

encontro-desencontrocomomundopagão.Osprimeirosseguidores

deJesusviveramàmaneiradeoutrosjudeusetinhamcompartilhado

a prece no Templo, as proibições alimentarese a prática da

circuncisão.Aquilo que os diferenciava era basicamentea

referênciaaonomedeJesusdeNazaré,àsuavicissitudehistóricae

aosmistériosde suamortee ressurreição.Por issoeramtambém

chamados de "nazarenos" (somente quando a expansão

evangelizadorachegouàAntioquiaassumiramonomedecristãos).

Segundo MARTINI (2002), o principal motivo da

divergênciaentrejudeusecristãosfoi adeque Jesuserao Messias

prometidopelasEscrituras,comosustentavamos cristãos,ou um

impostor, comoafirmavamojudeus,quecontinuavamaguardandoa

chegadadoSalvadordeIsrael.

AsorigensdoCristianismo edaIgr ejaCatólica

Judaísmo
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Alémdisso,asregrastradicionaisjudaicas,seguidaspela

primeira comunidadede discípulos,eramincompatíveiscom a

exigênciade tornar a mensagemcristã acessívelmesmoaos

pagãos.Pedro e Paulo, chefesde toda a comunidadecristã,

empenharam-separa que os pagãos fossem isentadosdas

restriçõesalimentarese da obrigaçãoda circuncisão.Assim, a

diferençaentrecristãosejudeusaumentou.Pauloaprofundouas

razõesteológicasda separaçãodo judaísmo,sustentandoquea

salvaçãodecadaum derivava nãotantodo cumprimentodalei

tradicionalisraelita,comoafirmavamos judeus,masda fé na

morteenaressurreiçãodeJesus.

Os aspectoslitúrgicos (ou seja, aquelesligados aos

aspectosformaisdoculto) tambémsediferenciaram.A Igreja(do

grego , "assembléia")celebravao batismo,o momentoda

conversãodocristãoedeseuingressonacomunidadedosfiéis;ea

eucaristia,lembrançadaúltima ceiae rito sacramentaldeunião

dosfiéisemCristo.

Essesmotivos de oposiçãoao Judaísmocontribuíram

para a universalizaçãoda mensagemcristã, que se tornara

acessíveltambém aospagãos,masqueteria suaafirmaçãono

decorrerdos séculosde forma polêmica, que, por parte dos

cristãos,baseou-seemacusarosjudeusde"deicidas",ouseja,de

teremdesejadoa mortedeDeus,encarnadoemJesusCristo,seu

filho.

Segundo ARMSTRONG (1994), nesse período,

começoua se constituir na Igreja uma verdadeirahierarquia

diferentedorestodacomunidade,conduzidaporbispos(dogrego

: "guarda"),quedepoissetornaramchefesdasdiversas

diocesesedos presbitérios(dogrego : "maisvelho").

ParaHATTSTEIN (2000), a divergênciado Judaísmo

também se originou da crescentedesconfiançae, depois,da

hostilidadedo Império Romano.No início, as comunidades

cristãs fizeramreferênciaà autoridadeimperialdeRoma.Paulo

proclamarao dever de obediênciaà autoridadecivil e tinha

apeladoaelaparaterrazãonadiscussãocomosjudeus.Em49,o

imperadorCláudioexpulsoudeRomaosjudeusqueestavamem

conflitocomoscristãos.

Enquanto eram confundidos com as comunidades

ekklesía

epískopos

presbýteros

judaicas,os cristãosforam toleradospelasautoridadescentraise

provinciais romanas, mas quando sua difusão se ampliou,

percebeu-seo quanto eram estranhosnos confrontos com o

império,enãosepodiaadmitirsuarecusaemveneraro imperador

comodivindade.Surgiu a acusaçãode ateísmoe subversão,e a

apelaçãoàrepressãoque,entreosséculosI eIV, assumiuo caráter

deverdadeirasperseguições.

Duranteaprimeiraperseguiçãode Nero,em64(limitada

somenteàcidadedeRoma),ocorreu,segundoatradição,omartírio

dePedroe Paulo.Em 70, depoisdadestruiçãodeJerusalémpelo

exército romano, e já tendo rompido definitivamentecom o

Judaísmo,acomunidadecristãdispersou-sepelaTransjordânia.

Novascomunidadessurgiram emmeioaospagãosnaÁsiaMenor,

ea funçãodaIgrejaMãefoi assumidaporRoma.O poderpolítico

tevedereconhecer, no entanto,queo nãopodiaser

vencido.Assim, em 313, Constantino,com o Édito de Milão,

admitiualiberdadede cultoparaoscristãosemtodoo império;em

380, Teodósio, com o Édito de Tessalônica,proclamou o

Cristianismoreligiãooficial doimpérioe,em391,proibiuoscultos

pagãos.A Igrejaobteveentãograndesprivilégios: foi constituído

um considerávelpatrimônioeclesiástico;aostribunaisepiscopais

foi atribuída jurisdição civil; o paganismo foi lentamente

eliminado.Durantemuitosséculos,o poderreligiosocristãoe o

poderpolítico ficariam estreitamenteligados,com dependência

recíproca.

Após a quedado Império Romanodo Ocidente(476),o

papadoestabeleceurelaçõescom os reinosbárbarose formou a

IgrejaLatina, independente,porinstituiçõeseliturgia,daIgrejado

Oriente. DuranteaIdadeMédia,ainterpenetraçãoentresociedade

civil e sociedadeeclesiásticatornou-sequasetotal, a pontodese

formar umasociedadeúnica:acristandade.

SegundoARMSTRONG(1994),asrelaçõescombárbaros

e pagãosforam problemáticas:em muitos casos,a cristandade

(pelaaçãointerligadadesuasfiguraspolíticasereligiosas) tentou

assimilá-lospacificamente.

A últimaconseqüênciadaligaçãoentreopapadoeopoder

políticofoi acoroaçãodeCarlosMagnocomoimperadordoSacro

Cristianismo
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ImpérioRomanopelopapaLeãoIII, em800.Houve numerosas

conversõesforçadas,como a dos saxões,em 785, que foram

imitadasnos séculosseguintespelasmissõesque atingiramo

mundogermânicoeospovosbálticos.

Entre os séculosXI e XIII, defensorescomo São

Bernardo(1090-1153) e São Tomás de Aquino (1225-1274)

consolidaram a idéia segundoa qual os ataquesdos pagãos

deveriamserrespondidoscomaforçamilitar, nãosóporquestão

de legítimadefesa,mastambémparafavorecera expansãodo

Cristianismoeapenetraçãodosmissionários.

ParaMARTINI (2002),agiu-sedomesmomodocomo

mundoislâmico,cuja presença,a partir da conquistaárabeda

Espanha(séculoVIII), foi percebidacomoumaextraordinária

ameaça,comodemonstramos tratadosteológicose a produção

literária(Divina Comédia)do séculoXVI. Porém,a repressão

maisintensafoi reservadaa judeuse hereges. Durantea Idade

Média,osjudeuseram,quasesempre,olhadoscomdesconfiança,

sendo-lhesimputadaa mortedeJesus,e comfreqüência eram

forçadosao batismoeàconversão.

Na épocadasCruzadas,a situaçãopiorou, os judeus

eram consideradosperigosos,pois, ao contrário dos turcos e

sarracenos,eram inimigos que viviam no meio da sociedade

cristã.Osconcílios dosséculosXII eXIII sancionarammedidas

fortementediscriminatóriasnosconfrontoscomosjudeus.

MARTINI (2002)menciona:

ParaHATTSTEIN (2002),o usodaforçaparareprimir

os adversáriosencontrousuaexpressãomáximanasCruzadas,

umfenômenoiniciadonoséculoXI comoexpediçãoarmadapara

a reconquistadeJerusalém,e queseprolongoucomsucessivos

episódiosatéo final doséculoXVI. Noentanto,mesmonaépoca

2

" [...] aindamaisviolentafoi a repressão
aos hereges, aqueles que, mesmo
batizados, tinham crenças que se
opunhamà doutrina oficial da Igreja.
Canonistaseteólogos,entreosquaisSão
Tomás,compararama heresiaao delito
de falsificadores de moeda,e previram
paraosheregessançõesqueiamdesdeo
confiscodebensatéapenademorte."

dasCruzadas,continuarampresentespersonalidadesconscientese

tolerantes,convencidasdequeaconversão,paraserautêntica,devia

serobtidanãopelousodaforça,maspelapersuasãoepelodiálogo.

FranciscodeAssis, duranteaQuintaCruzada(1218),encontrou-se

com o sultão do Egito e defendeua necessidadede que os

missionários conhecessema língua e a doutrina dos povos

encontrados, sugerindoque fossemfundadasescolasde línguas

orientais.

SegundoMARTINI (2002),osepisódioshistórico-cristãos

sãoconstantementemarcadosporexperiênciasvoltadasparaabusca

deumestadode"perfeiçãopessoal"e comunitáriaede adequação

aos modelosde vida apresentadosno Novo Testamento.Assim,

desenvolveu-seo monaquismocristão. Nascido e difundido no

OrientenosséculosIII eIV,apartirdodesertodoAlto Egito,porobra

deSantoAntônioAbadee deseusdiscípulos,assumiuumaforma

dupla:

- eremíticaouanacorética,caracterizadapelafugaeseparaçãodo

mundo, eraa formaoriginal.ForamchamadosdeMonges(do

grego : "solitários") os primeiros cristãosque viviam

retirados,emasceseesolidão;

- cenobítica(do grego : "lugar de vida comum"),

derivadadasprimeirascomunidadesde mongesreunidosem

tornodo"pai" espiritual,emumMosteiro.

Da prática dos conselhos evangélicos derivaram a

observaçãodacastidade,aescolhadapobreza,aobediênciadevida

aosuperior, traçostípicosdo monaquismoquepermanecemainda

hojesob formadevotosproferidospelomongenomomentoemque

ingressanaordem.

ARMSTRONG (1994) aborda que, no Ocidente,

desenvolveu-sepredominantementeo monaquismocenobílico,

embora tenham ocorrido significativos casosde anacorese.O

cenobitismoocidentalencontrouumaformaespecíficano preceito

de SãoBento (séculoVI), quepreviaum ritmo muito precisoda

jornada do monge, dividido entre prece comunitária em

determinadashorasdo dia, leitura e meditaçãodas escriturase

trabalhocomunitário.

A partirdo séculoIX atéo séculoXIII, aformamonástica

beneditinatornou-sequaseúnica no Ocidente,emboraaplicada

mónos

koinóbion
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segundo modalidadescada vez mais diferentes, ligadas a

significativas"reformas" (aexemplodoqueocorreunaItália na

lutacontraacorrupçãodocleroeadaptaçãodaIgrejaaummodelo

devidamaisevangélico).ConformeabordaMARTINI (2002), o

papa Gregório VII (1073-1085)reagiu a essesindícios de

reformas designandoo pontífice de Roma como

, reforçandoseupodersobretodo o mundocristãoe

tornando-seamaiorautoridadedaigrejacatólica.

No entanto,essepapa legitimou alguns movimentos

ligados ao pauperismo,ou seja, movimentosanimadospela

intençãodeadaptar-seàpobrezaevangélica,edeusuaaprovação

às opçõesde vida de São Franciscoe de São Domingos,

profundamentediferentesentresi. De fato, paraSãoFrancisco

tudoseresumiaà vida napobrezae aopartilhardossofrimentos

dos"últimos"; SãoDomingosprivilegiavaa pregaçãocontraos

hereges.Ambosos movimentos,porém,emboralogo tivessem

um princípio e se configurassemcomo ordens religiosas

institucionalizadas,marcaramuma novidade em relação à

tradiçãomonástica.

Eramcaracterizadospelofortechamamentoaosvalores

apostólicose pelapregação itinerantea favor dapobreza,uma

vezqueosmongesviviam deseutrabalhoou deesmolas,sendo

chamadasde ordens mendicantes.Com o apoio dos papas,

voltaramsuaaçãopastoralparadentrodasociedade,emboranão

faltassempolêmicas,vistoqueosdebatesmais inflamadossobre

a pobreza provocaram choques entre os espirituais e os

convencionais.

A fundação de Constantinoplapor Constantino,o

Grande(em 324),suaelevaçãoà capitaldo Impériodo Oriente

(395)e,maistarde,a ruínado Impériodo Ocidente(476)foram

eventosqueconsolidarama idéiadequeConstantinoplaseriaa

segundaRoma,pontodereferênciapolíticoereligiosoparatodo

mundocristão.

Antesmesmodaquedado ImpériodoOcidente,o papa

LeãoI Magnoratificou a supremaciadafé episcopaldeRoma

comolocal do martíriodo apóstoloPedro,quedeveriaserchefe

dosbispose detodaa Igreja.

Segundo MARTINI (2002), no Oriente, uma vez

epíscopus

universalis

declaradano concílio deCalcedônia(451)a supremaciaortodoxa

bizantinaemrelaçãoàsoutrasteologiasorientaissobreaquestãoda

naturezahumanae divina deCristo,o patriarcadeConstantinopla

tinhareivindicaçõessemelhantes.Apesardatradiçãocomumdefé,

criaram-seassim, entre Oriente e Ocidente,sériasdesavenças,

acentuadaspela crescenteautoridadeda Igreja romana sobre

territóriosocidentais.No campopolítico,enquantoaIgrejaromana

mantinhavínculos com as emergentespopulaçõesbárbarasdo

Ocidente, a Igreja oriental estavafortemente ligada ao poder

imperial: o próprio imperadorpresidiasínodoslocaise concílios

gerais.

A exigênciadejustificarafé cristãcomarazãoexpressou-

seemprimeiro lugarno contatodoscristãoscomo mundogreco-

latino e comsuascategoriasintelectuais.O Cristianismo revelou

diferentesmodosdecompreenderarelaçãofé-razão.Deacordocom

MARTINI (2002),a gnose,por exemplo(umacorrenteorientaldo

séculoII), ou separaçãoentreDeuse o mundodo mal podiaser

superadasomentepelosiniciadosquepossuíssemumconhecimento

superiordeDeus.

Para respondera correntescomo essa,posteriormente

declaradashereges,os primeirosapologistas(do gregoapologia:

"discursoem defesa")e paisda Igreja dedicaram-sea um estudo

metódicodarevelação,ouseja,dahistóriado mistériodapresença

de Deus no mundo, narradaem textos sagrados,utilizando as

categoriasda filosofia gregaem defesada idéia de umafé como

princípiodeconhecimentoepurificaçãodainteligência.

No Ocidente,SantoAgostinhoreivindicavaautilidadedos

estudosprofanoseanecessidadedecolherseuvalorsimbólicoafim

de explicar os mistériosrevelados.Foi assimque se afirmou no

âmbitocristãoo termoteologia,compreendidacomo"discursode

Deus"everdadeiradoutrinadomistériodeDeus.

ParaHATTSTEIN(2000),aexigênciadereforma,quepor

várias vezeshavia marcadoa vida da cristandade,voltou a se

manifestarentreofinal doséculoXIV eaprimeirametadedoséculo

XVI. Isso estavaclaro nos concílios, que não tenderam às

expectativasde renovação, na pregaçãoe na açãomoralizadora

liderada por algumaspersonalidades:John Wyclif f naInglaterra;

Jan Hus na Boêmia; Jerônimo Savonarolana Itália. Seus
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pensamentostinhamcomoelementoscomunsacondenaçãoda

corrupçãodoclero,comoosabusosnaindiscriminadavendade

indulgências(operdãodaspenasparaa expiaçãodospecados),

e acríticaaopapado.

A urgênciadereformaassumiuumcaráteraindamais

radical com Lutero e o movimento por ele suscitadona

Alemanha,quandoafixou95tesesnaportadacapeladocastelo

deWittemberg(1517).

Suaspublicaçõesforambaseadasnaspolêmicascontra

a vendadasindulgênciase nasconvicções,derivadasde uma

leiturainovadoradasEscrituras,dequeapurificaçãodohomem

ocorre somente por meio da fé, contrapondo-seàs visões

doutrináriassegundoasquaispor meio de bonsatospode-se

adquirirméritosparaasalvação.

De acordocomHATTSTEIN (2000),emseusentido

original, o termo católico provém do grego "universal".A

aplicaçãoà Igreja desseatributo,nãobíblico, surgiu entreos

séculosI e II, com dois significadosprofundamenteligados

entresi:deumladodesignaafidelidadeàortodoxiadaIgrejaem

relaçãoàs heresias;de outro, a universalidadeda Igreja,

espalhadapelo mundoe presentena diversidadedas Igrejas

locais. Portanto, a catolicidade implica para a Igreja ser

portadoradeumaverdadeválidaparatodos(ouseja,universal)

edifundidaportodososlugares.Nessaacepção,o termoentrou

nas mais respeitáveisexpressõesde profissãode fé cristã,

formuladasnodecorrerdoséculoIV, nosConcíliosdeNicéiae

Constantinopla.

Para MARTINI (2002), nenhumaIgreja que faça

referênciaataisConcíliosrecusa-sea sedefinir comocatólica,

demodoque,alémdaIgrejade Roma,tambémaOrtodoxaeas

IgrejasdaReformaconsideram-separtícipesdessaconotação.A

identificaçãoentre"católico"e"romano"impôs-secomopassar

do tempo,por meio de conflitos com asIgrejasconsideradas

heregesoucismáticas.DeclaradanaépocadopapaGregórioVII

, encontrousuaradicalizaçãomáximana épocado Concílio

VaticanoI. A peculiaridade da Igreja católica romanaé o

reconhecimento da supremaciado papa,bispo de Roma e

sucessordo apóstoloPedro, em relaçãoàs outras autoridades

eclesiásticase, portanto,a superioridadeda Igreja de Romaem

relaçãoàsoutrasIgrejas.

No decorrerdaHistória, sobretudoapartirdoConcíliode

Trentoe daContra-Reforma,o Catolicismoassumiualgunstraços

característicos,taiscomo:

- aimportânciaconcedidaàtradiçãoeaomagistérioeclesiástico,

em particularao do papa,pelo qual, em 1870, o Concílio

Vaticano I reconheceu sua infalibilidade para definir os

dogmasdafé;

- anecessidadedeumainstituiçãohierárquicaedeumministério

organizadopormeiodossacramentos,claramentediferenciado

doleigo;

- a presençade setesacramentos(batismo,crisma,ordenação,

eucaristia,confissão,extrema-unçãoecasamento);

- a atribuiçãoà NossaSenhora,mãe de Jesus,de um culto

privilegiado,e o reconhecimentodaImaculadaConceiçãoe o

dogmasegundooqualNossaSenhorafoi preservadadopecado

originaldesdeasuaconcepçãoe desuaassunçãocorpóreaao

céu.

A liturgia católicatem como centroa eucaristia e está

articuladaà liturgia da palavra(leitura de trechosda escritura),

pregaçãodo sacerdote,verdadeiracelebraçãoeucarísticacom a

consagraçãodo pãoe do vinho,comunhãodosfiéis, precedo "Pai

Nosso"queopróprioJesusensinouaosdiscípulos.

A experiênciahistóricado émuitocomplexa

e variadaporque,alémdatradição,dahierarquiae dosdogmas,a

Igreja Católica também pregava a caridade e a obra de

personalidadese grupos,que tentarampropor a recuperaçãode

valoresprópriosdahistóriacristãdosprimeirosséculos,a fim de

estabelecerumdiálogomaispositivocomasmúltiplasinstânciasda

modernidade(científicas,críticase sociopolíticas)e com outras

confissões.

A essascorrentessedevemasnovasposturase algumas

mudançasimportantesamadurecidasnasúltimasdécadas,a partir

do pontificadode JoãoXXIII (1963) e do Concílio VaticanoII

(1965),taiscomo:

Catolicismo
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- o reconhecimentoda centralidadedoutrinária e

espiritualdapalavradeDeuscontidanasescrituras;

- umavisão daIgrejavoltadaparaadimensãoespiritual,

na qual sãovalorizadoso colegiadodo exercícioda autoridade

hierárquica,opapeldoleigoedamulher;

- a tomadade consciênciados valoresevangélicose

espirituais presentesem outras confissõescristãs, às vezes

esquecidosnaexperiênciahistórica;

- a afirmação do valor da liberdade religiosa e da

supremaciadosdireitoshumanos.

Com o Concílio VaticanoII, o Catolicismorecuperou

aspectosimportantesda própria catolicidade,que se haviam

perdidono decorrerdosséculos.A exigênciaatual (como,por

várias vezes,o papaJoãoPaulo II reforçou ao longo de seu

pontificado de mais de vinte anos) é a de harmonizar as

importantesmudançassubseqüentesao último Concílio, em

respostaaosproblemasdamodernidade,comospontosbásicosde

umalongatradiçãodepensamentoevalores.

Sabe-seque os primeirosFranciscanos chegaramao

Brasilcomodescobridor, PedroAlvaresCabral,em22deabril de

1500. Eram oito frades,tendo por superiorFrei Henriquede

Coimbra,posteriormenteBispodeCeuta,aquemcoubeahonra

decelebraraprimeiramissa emsolobrasileiro,em26deabril de

1500. Pouco tempo depois, Frei Henrique e seus confrades

seguiramrumoà Índia, já queesseerao objetivodaviagemde

PedroAlvaresCabral.

Pelos anos de 1515 e 1516 vieram mais dois

FranciscanosqueforammortospelosíndiosTupinambás.Foram

osprimeirosmártiresdoBrasil. De1500a1584,apresençados

FranciscanosnoBrasil foi apenasesporádica.Issoquerdizerque

vieram Franciscanos,mesmoem grupos,porém,suaatividade

missionárianãoeraorganizadanemmetódica.

O ano de 1584 marcou o início do estabelecimento

organizadoe permanentedosFranciscanosemterrasbrasileiras.

Nesseano,atendendoa pedidodo Governadorde Pernambuco,

Jorge AlbuquerqueCoelho, o Ministro Geral da Ordem, Frei

Francisco Gonzaga, decretou a criação de uma Custódia

FranciscananoBrasil,comsedeemPernambuco,dependenteda

ProvínciaPortuguesadeSantoAntôniodosCurrais.A custódiateve

aprovaçãoPontifíciaporumaBuladoPapaCistoV,em1586.

ChegandoaoBrasil, em12 deabril de1585,o grupode

fundadoresda Custódialogo iniciou as atividadesapostólicas,

fundandoconventos,erigindo igrejas,aceitandomissãoentreos

índiosecurapastoralentreoscolonos.

A expansãofoi rápidademodoque,em1647,aCustódia

setornouindependentedaProvíncia-mãedePortugale,em24 de

agostode 1657,o PapaAlexandreVII a elevouà categoriade

Província,chamadade ProvínciaFranciscanade SantoAntônio.

Em1659,apenas75anosapósafundaçãodaCustódia,contavam-

se vinte conventos,construídoscom o auxílio dos colonos,que

tambémlhesdoavamosterrenos.

No ano de 1659, os conventossituadosmais ao Sul

(EspíritoSanto,Rio deJaneiroeSãoPaulo)foramdesmembrados

daProvínciaSantoAntônio paraformara CustódiadaImaculada

Conceição,com sedeno ConventoSantoAntônio do Rio de

Janeiro.

Osprincipaismotivosparaodesmembramentoforam:

- osConventosdaProvínciadeSantoAntônioseestendiampor

maisdedoismil km,dificultandoasviagensdeapostolado,as

visitascanônicaseaadministração;

- os Conventosda RegiãoSul prosperavamcom numerosas

vocaçõesefundaçõesdenovosconventos.

O artigomostraumaclassificaçãoespeciale históricade

formasde autogestão,quepode ajudara distinguir os membros

dessegrupo com baseem suascaracterísticase funçõesmais

importantes.Por intermédioda definiçãopode-se compreender

com maior clareza as diferenças entre formas variadas de

autogestão e também compreender suas simi l i tudes.

Esperançosamente, esse esforço faci l i tará, singular ou

coletivamente,aproduçãodefuturaspesquisassobreasformasde

autogestão.Comosempre,esteé um dosobjetivosprincipaisde

qualquerpesquisa:areorganizaçãoteóricasobreumassunto.

A pesquisarevela que as massascontinuam a fazer

história,embora,dadasascondiçõesespeciaisouosproblemaseas

Conclusões
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oportunidadesdassociedadesmodernasindustriais,asformasnas

quaisasmassasfazema históriasejamfreqüentementedistintas

entresi.Issorealmenteocorrenaformadeautogestão.

Na décadapassada,a idéia de autogestãosetornouum

dosassuntosmaisrelevantesnasdiscussõespolíticasno mundo

todo.Issoé umaconseqüênciado apelodaautogestão,tantonos

paísescapitalistasquantosocialistas,ou seja,ondequerquese

desejesuperaraburocratizaçãodesuasrespectivassociedades.

Estetrabalhotentadefinir autogestãomais como uma

gama de possibilidadesdo que como um fenômenosingular

unidimensionalou político.Comoconseqüência,a autogestãose

tornou um módulo em um "continuum" de administração.O

"continuum" inclui organizações que são autônomas e

independentes,asquetêmmetaslucrativasounãolucrativaseas

quebuscamalgumtipo deaçãodireta. Tambémcompartilhamde

umanecessidadecomum,deumaliderançaauto-escolhida.

Conclui-se também que vários fatores, no futuro,

influenciarãoo poderdedecisão,muitosdosquaisservirãocomo

desafiosàgestãodasorganizações.Nessadireção,nota-sequeo

modelocontribuiumaisnareflexãoconceitualparaaconfiguração

de um diagnóstico do que para um plano de ações e

recomendações.

A contribuiçãodo trabalhodesenvolvido,naopiniãodo

autor, foi oferecerumanovaabordagemparaa compreensãodos

modelos de autogestão.Buscou-se identificar carênciasna

literatura e partir para uma abordagemaderenteàs tendências

atuaisdeadministraçãobaseadasemautogestão.

As limitaçõesenvolvendopesquisasdo tipo estudosde

casos,como a desenvolvidanesteartigo, fazem-sepresentese

devemser mencionadasvisandouma adequadacompreensãoe

eventualaplicaçãodeseusresultados.

Iniciando pelas limitações existentesem relação à

metodologiaadotada,valemencionarqueopesquisadorsendoum

elementofora do contextoda organizaçãoestudadateveacesso

limitadoàsinformações,quefoi emgrandeparte dependenteda

disposiçãodos entrevistadose demaiscontatosna organização

pesquisadaemproporcionaresseacesso.Emborahavendouma

preocupaçãoconstanteem buscardadosevitando-sequaisquer

vieses, como mencionado anteriormente, o pesquisador

inevitavelmentedependeda honestidadedos entrevistadosem

relaçãoàssuasinterpretações,de suadisposiçãoem compartilhar

suasexperiênciasemesmodaempatiaqueseestabeleceentreeles.

Uma outra limitação está relacionadaao número de

entrevistados.Na verdade,essalimitaçãocaberiamelhornãoem

pesquisado tipo estudodecaso,masemoutras,ondea quantidade

das amostrasse faz fundamental.De toda forma, mesmoque

limitada pelo número de entrevistados,buscou-sea qualidade,

envolvendo um número adequadode integrantes, mas que

formassemumquadrodeexpressivaopiniãodentrodaorganização.

Uma vez tecidasas análisesconclusivasdestatesee dadasas

limitaçõesencontradas,linhasde pesquisasfuturas serão, então

sugeridas.Emtermosacadêmicos,osaspectosligadosàAutogestão

podemserfrutos de novaspesquisaslevando-seem consideração

que:

deve-seterumapreocupaçãocomo novoperfil dogestorque

necessitarádecompetênciasrelacionadas:

a atitudesgeradorasde clima de confiançana organização

funcionandonosdoissentidosdo organograma(decimapara

baixoedabaseparaotopo);

aoaltograudeinteligênciaparaadotarumaposturaeducacional

dentrodasorganizaçõesparaqueos gestoressaibamouvir e

falar, permitindo o desenvolvimentodos indivíduos que o

cercam;

àdisposiçãoparatomar parasi riscosdeinsucessosaoladodas

oportunidadesdebomêxitonosresultadosdesuasatividades;

à flexibilidade para adotar medidas persuasivas e de

comprometimento,aoinvésdedarordensaossubordinados;

à habilidadepara avaliar conscientementeo que ocorre no

interior e fora da organização, contribuindo de modo

significativo com a organização e aperfeiçoando-se os

propósitosparticipativos.

Em virtude dessasalteraçõesocorreremna gestãodas

organizações,serácondiçãobásicaassumiruma funçãoe adotar

uma posturade aprendizado(educacional)que tenderáa uma

reestruturaçãodasatividadesgerenciais.

Foram sugeridas, neste artigo, algumas alternativas

·

·

·

·

·

·
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visando ao fornecimentode estratégiasfacilitadoras para o

convívio do administradorem uma sociedadede aprendizado

constantequeabreespaçoparao enriquecimentotantodo gestor

como do integrante,auxiliandodessamaneirao alcancedos

objetivospropostospelasorganizações.

De maneirageral,é importanteobservarqueo papeldo

gestor, de modoespecialos quegerenciampessoasem grande

partedasorganizações,permanecenumestágiooperacional,pois

as atividadesestãovoltadasà execuçãoda rotina e não do

planejamento.

Diantedessesfatos,éfunçãodogestororientareajudara
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Resumo:

Palavr as-chave:

Este artigo trata da inf luência da imagem,
principalmentedaquelasveiculadasem jornais e revistas,na
formaçãoda opinião pública. Visando o aumentono uso de
imagens,ressalta-sea necessidadedo estudantedecomunicação
ter consciênciadapluralidadedeleiturasfornecidapelaimagem
fotográficae tambémdo seupoderparaarquivarnamemóriado
receptorreferênciasquedificilmenteserãomudadas.A fotografia
precisaserentendidae vista atravésde um olhar crítico, não só
parasecompreendere denunciarpossíveis manipulações,mas,
principalmente,paraquepossamosexigir um comprometimento
ético e profissionalrigorosopor partedos fotojornalistase das
empresas de comunicação. Afinal, Saber interpretar uma
fotografiaéantesdetudoaprimoraroconhecimentohumano.

comuni cação, estéti ca, f otograf i a,
fotojornalismo,história,imagem,jornalismo.

Abstract:

Key-words:

The paperdealswith influenceof image,mainly those
edited in newspapersand magazinesto promotepublic opinion.
Focusingtheincreaseof imageuse,thestudyemphasizestheneed
all pupils who study communicationshouldhavein order to be
awareof the plurality of meaningprovidedby the photographed
imageandalsothepowerto file referencesin thereceiver´smemory
which will be hardly changed.The photographneeds to be
understoodandseenthroughacritical look,notonly tocomprehend
anddenouncethe manipulationsbut mainly in orderthat we may
requestanethicalcommitmentandaprofessionalstrictnessfromthe
photojournalistsand the communicationenterprises.After all, to
knowhowto interpretaphotographismostof all to improvehuman
knowledge.

communication,photography, journalism, history,
image,esthetics

A cabeçadecepadade SaddamHussein.Uma menina

correndonuacom a bocaabertadandoa impressãode queestá

clamandopor socorro. Um garotinho com braços e pernas

decepadosdeitadono leito deum hospital.A caudado concorde

pegando fogo. A Discovery explodindo. Ondas gigantes

destruindocidades.A terra do jazz, submersae totalmente

devastada.

Todassãoimagensquepassaramnãosóparaa história,

masficaramcravadasno imagináriopopular. Em comum,foram

publicadasemjornaisourevistasdetodomundo.Sãofotografias

quepercorrerampaíses,mostrandooshorrores,angústiaseperdas

da humanidade. Representações de acontecimentos que

trouxeram a público informaçõescapazesde interferir e de

transformarahistória.Comoocorreuapósadivulgaçãodasfotos

deKim Pucfugindodeumincêndio,causadoporumbombardeio

no Vietnã,em 1972,quandoa opiniãopúblicanorte-americana

passoua pressionaro governodosEstadosUnidosa assinarum

tratadodepazeporfim àquelaguerra.

O poder de convencimentoda imagem fotográfica

influenciaaleituraeo aprendizadodiário.LúciaSantaellaafirma

que os artistasforam os primeirosa perceberque a fotografia

exercesubliminarmentemuito mais influência sobre a nossa

leiturado mundodo quesepoderiaimaginar. E hoje,maisdo que

nunca,devidoa grandequantidadedeinformaçõesà qualestamos

expostos,acogniçãosefazpelovisual.A primeiravistaéo censor

responsávelem separaro queler daquiloquedeveser ignorado.

Dentrodesseprocesso,afotografiaatua,cadavezmais,comoponto

dereferêncianaescolhadanotíciaaserlida. O leitor precisavera

notíciaparaquepasseaexistiroacontecimento.A realidadeestánas

imagens,com elaso jornal torna-seclaro,o texto fica maisleve,

mais! inteligível#,atraindoaatençãodoreceptoreinformandomais

facilmente.

Hojenãoselêemmaisjornais,vêem-sejornais.A imagem

invadiu os meios de comunicação,principalmenteo jornalismo

impresso,campoondeo texto durantemuitos anospredominou

único e absoluto. Na última década,as agênciasde notícias

triplicaram a venda de fotografias. Para se ter uma idéia,

diariamenteaAgênciaEstadodisponibilizamaisde300fotospara

dezenasdejornaisdetodoopaís.OmilionárioBill Gatestambémse

rendeu ao poder da imagem e fundou a Agência Corby,

especializadaemenviodefotografiasparaosmaisdiversosjornais

do mundo. Sobre esse crescimento da informação visual,

BALANDIER (1982:34)assinala:



[...] com as novastécnicas,a imagem
prolifera, parece ter acedido a uma
forma de liberdadeselvagemenquanto
que os serviços de imagens se
multiplicam.Torna-sea principal artesã
dasconstruçõesdoreale,agoracomas
suas forma mais elaboradas " as
imagensditasdesíntese,calculadas" é
capaz de metamorfoses infini tas,
trabalhapor meiodesimulaçãoeabreo
caminhoaosmundosvirtuais.

Até mesmona comunicaçãoempresarial,a fotografia

tornou-seum importantealiado. Durante o 5º Congressode

Comunicação Empresarial - que ocorreu no Centro de

ConvençõesRebouças,emSãoPaulo,no períodode20 a 24 de

abril - a vice-presidenteda PRNewswireEspanholaLatino

Americana,PatríciaCanarys,falou sobreas ferramentasquea

PRNewsutilizaparaconseguirumretornocadavezmaiornahora

devenderpautase explicouqueum dosprincipaisconceitosde

suaempresaé levara sérioo velhoditadoqueumaimagemvale

maisdoquemil palavras.! Vivemos,semdúvida,emummundo

visual. Muitas revistassãoformatadasparaquemnãogostade

ler#,disse.Écomousodaimagemque,segundoPatríciaCanarys,

umsimplesreleasepodesetransformaremumassuntorealmente

atrativo. Os releasesde notícias pelo vídeo, o Visual News

Releases,podemser transmitidosem telejornaise talk shows.

! Existemdois tipos de VNR: o primeiro é aqueleque já vem

editado;osegundoéummaterialdefilme abertoparaasredações

utilizaremoqueacharemmelhor#.

E foi no contexto dessa supremacia da imagem que

nasceu, em 23 de setembro de 2001, o mais novo periódico

brasileiro: o Diário de São Paulo, com uma venda de 270 mil

exemplares, 50% acima do que o Diário Popular vendeu no

domingo anterior, dia 16 de setembro de 2001. A Infoglobo,

braçodasorganizaçõesGlobo, comprouoantigoDiárioPopular

para entrar no mercado paulista. Para isso, a empresa decidiu

trazer uma nova identidade visual ao jornal e contratou o

espanhol Roger Vallès que já havia trabalhado nos jornais El

País, LaVanguardiae, também, noExtra, doRiodeJaneiro.

! Somoscidadãoviciadosem imagem#, afirmou Susan

SONTAG (1981). Assim uma imagem publicadanos jornais

interfere em nossaleitura do mundo, impingindo-nosmuitas

vezesuma estéticapré-estabelecida;uma realidadeconstruída.

TantonaGuerradaCriméia,em1855,quandoo governobritânico

censurouasfotosdeRogerFentonquantoagora,emplenoséculo

XXI, nomomentoemqueosgovernosnorte-americanoebritânico

proíbema divulgaçãode imagensde soldadosaliadospresosno

Iraque,usa-sea credibilidadefotográficaparaseevidenciaruma

ficção, reforçar uma ideologia,evitando-se,dessaforma, que a

opiniãopúblicaconheçaumaguerradiferenteda autorizadapelo

poderestabelecido.

SegundoAnnateressaFABRIS (1991), ! a fotografiacria

umavisãodomundoapartirdomundo#. O mesmoacontececomo

fotojornalistaqueirá buscarumretrato,umaimagem,umclose,da

sociedadeapartirdeelementoseinformaçõesqueeleadquirenesta

mesmasociedade.Eleé fruto deummeio,ecomotal, osconceitos

estéticosentreos profissionaisda imagemtornam-seos mesmos.

Tudosobadesculpadeatrairo leitor, demostraraquiloqueelequer

vereler,paraassim,vendercadavezmais.

O fotojornalista,comonãopoderiadeixardeser, interfere

na realidade documentada, criando uma representação do

acontecimentoe recriando,assim,a informação.O editor por sua

vezfaráumaseleçãodoquefoi registradoeescolheráumaimagem

quemelhorseenquadreà linha editorialdo periódico,restandoao

leitor umfragmentoselecionadodarealidade.O leitor, porsuavez,

desconheceesseprocessoe acreditafielmentequea fotografiaé a

comprovaçãodaquiloqueestáimpresso,umaverdadeinequívoca

do acontecimento.Com isso, uma boa fotografia torna-semais

memoráveldoqueumaboareportagem.

O grandedesafiodosprofissionaisdaimageméenxergara

notíciaatravésdasuacâmaraeretratá-lacomo máximodeisenção,

o queé umatarefadifícil, principalmentenosdiasatuaisemqueo

fotojornalista trabalha com prazos escassos, premidos pelo

imediatismodanoticia.A imagemdeveserenviadao maisrápido

possívelparachegaràs agênciasde notíciaspraticamentecom a

mesmavelocidadedasimagensdeoutrosveículosde informação,

comoatelevisão.A urgênciaemseobterumaboafotografiafazcom

que muitos profissionais acabem praticando uma estética

padronizadadaimagem.Umamesmasituação- oupersonagem- é

retratadaigualmentepor pessoasdiferentes que trabalhamem
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empresascom linhas editoriaisdistintas.As mesmasposes,as

mesmascores,cortes,tendênciaseluzesfazemcomquehajauma

generalizaçãoda percepçãodo belo, neutralizandogostos e

manifestaçõesindividuais. O fotojornalismo, em um mundo

cultivadopeloconsumismoestético,éumaimportantearmapara

enaltecer determinada realidade e promover uma estética

pasteurizada,dramatizada,atuandocomoorientadordegerações

submissasquesãoguiadaspeloespetáculo.A imagempodereger

diretrizessobreaquilo que é consentidoou não, como afirma

SusanSONTAG (1981:42) ! a necessidadede comprovar a

realidadeeampliaraexperiênciaatravésdafotografiarepresenta

umconsumismoestéticopeloqualtodosnós,hojeemdiaestamos

obcecados.#

O culto à futilidadee aosmodismospromovidospelos

meiosde comunicaçãofortalecema banalizaçãoda informação

transformandotudo em espetáculo.A morteda princesaDiana

servedeexemplo.Osfotógrafos,chamadosdepaparazzi,foram

execradosperantea trágicamortedaprincesa.Ao mesmotempo

emqueDianaexpunhasuaintimidadenostablóides,lamentavao

assédioda mídia. A princesaDiana sucumbiu a essa roda

antropofágicado showmidiático,ondea futilidade e a vaidade

humanatransformamavidaemumgrandeprogramadeauditório.

Vivemosemummundoderepresentaçõeseutilizamosa

imagempararepresentaressemundo.Por isso,os profissionais

quetrabalhamcomfotojornalismodevemtermaiscuidadotanto

nahoraemqueocorreoregistrodeumfatoquantonomomentoda

escolha de uma imagem a ser publicada, pois a menor

interferênciaocorridanafotografiapodecausarumentendimento

totalmentecontrárionainterpretaçãodo leitor em relaçãoaofato

registrado.Juízosde valoresequivocadose erros de análises

podem ser resultadodireto de uma foto irresponsavelmente

publicada. Gisèle FREUND (1989) no século passado,já

chamavaa atençãopara o poder da imagemna formaçãoda

opiniãopública:

A palavraescritaé abstrata,já a imagemé o reflexo

concretodo mundo onde cadaum de nós vive. A fotografia

inaugura os meios de comunicaçãovisual quando o retrato

individual se vê substituídopelo retrato coletivo. Ao mesmo

tempo, converte-seem um poderosomeio de propagandae

manipulação.O mundodasimagensfuncionade acordocom os

interessesdequemsãoosproprietáriosdaimprensa:a indústria,as

finanças,osgovernos.

O poderda fotografiaem criar meiasverdadespôdeser

constatadonodia27dejulho de2002quandoo jornalO Estadode

S.PaulopublicouumaimagemdoMinistro PedroMalanaoladoda

fotografia de Ciro Gomes, então candidato à Presidênciada

Repúblicanaseleiçõesdeoutubrodaquelemesmoano.Paraosmais

incautos ou apressados,podia-seentenderque o Ministro da

FazendaapoiavaacandidaturadeCiroGomes.Naverdade,tratava-

se de uma entrevistacoletiva dadapor PedroMalan na salado

conselhomonetáriodo Ministério daFazendaondeháimagensde

todos os ex-ministros, inclusive de Ciro Gomes, mas essa

informaçãosó era possívelde se obter naspáginasinternasdos

jornais.PedroMalan,nasegunda-feira,dia 29,estevenosestúdios

da RedeGlobo para ser entrevistadono Bom Dia Brasil, onde

declarouenfaticamenteseuapoio ao candidatodo governo,José

Serra,dirimindoqualquermalentendido.

A fotografiadoMinistroPedroMallan,publicadanojornal

O EstadodeS.Paulo,nãoéprodutodeumamontagem,masdeum

registroquesofreua interferênciapessoaldo fotógrafoe, também,

doeditorqueaescolheuparacomporaprimeirapáginadojornal.O

momentohistórico era propício já que Ciro Gomescrescianas

pesquisaseleitorais,tendopassadoo candidatoda situação,José

Serra.Além disso,afotografiasuscitouinformaçõesdeumpassado

aindarecente,quandoPedroMalaneJoséSerra,estenaépocaainda

ocupandoo cargo de Ministro da Saúde,haviam trocadosérias

acusaçõesa ponto de vários comentaristasterem afirmado que

MalaneSerraeraminimigospolíticos.

A interferênciadofotógraforevelaumduplosignificadoà

imagem,criandomúltiplas realidades.Graçasà força verossímil

existentena primeira realidadeque a fotografia nos mostra é

possívelpassaruma segundamensagemcriando uma segunda

realidade.

Essa segunda realidade é a realidade do assunto

representado,contido nos limites bidimensionaisda imagem

fotográfica,nãoimportandoqualsejaosuportenoqualestaimagem
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seencontregravada.A segundarealidadeé, a partir do conceito

acima,a realidadefotográficado documento,referenciasempre

presentede um passadoinacessível.Todae qualquerfotografia

quevemos,sejaoartefatofotográficooriginalobtidonaépocaem

quefoi produzido,sejaa imagemdelereproduzidasobreoutro

suporteou meio (fotográfico, impressosob diferentesformas,

eletrônico,etc.),serásempreumasegundarealidade.

Ninguémpodeacusaro jornal O Estadode S.Paulode

manipularaimagemdePedroMallaneo retratodeCiro Gomesa

pontodedeturparaposiçãopolíticadoentãoMinistrodaFazenda.

O fotografoaproveitouosfatosfotográficosdeum determinado

contextopararegistrarummicro-aspectodessemesmocontexto.

A mensagemfotográficapodese prestara utilizações

ideológicas$ o quenãoé nenhumanovidade-, justamenteem

função de sua pretensacredibilidade como registro visual

! neutro! dosfatos.Semprehouveumcondicionamentoquantoà

! certeza! deafotografiaserumaprovairrefutáveldeverdade.

A fotografiainterpretaàsuamaneiraosacontecimentos

sociais, moldando e influenciando opiniões públicas e

transformandonossavisão do mundo, como confirma Gisèle

FREUND(1989:14):

Por eso,másquecualquierotro medio,

la fotografiaposeela aptituddeexpresar

losdeseosy lasnecesidadesdelascapas

socialesdominantes,y de interpretar a

sumaneralosacontecimientosdela vida

social. Pues la fotografía, aunque

estrictamenteunidaa la nauraleza,sólo

tieneuna objetividadfacticia. El lente,

ese ojo supuestamente imparcial ,

permi te todas las deformaciones

posibles de la realidad, dado que el

caráter de la imagen se hal l a

determinadocadavezpor la manerade

ver del operadory las exigenciasdesus

comandi tar ios. Por lo tanto, la

importnacia de la fotografia no sólo

resideenel hechodequeesunacreacíon

sinosobretodoenelhechodequeesunode

los medios más eficaces de moldear

nuestras ideas y de influir en nuestro

comportamiento.

Essapretensacredibilidadeeneutralidadequeafotografia

traz consigosão os elementosmais preocupantesno estudoda

imagem.As provase indíciosfornecidospelaimagemfotográfica

sãocapazesdetransformarumpríncipeemumsapodanoiteparao

dia.Foi coma ajudadasimagensqueosveículosdecomunicação

transformaramo ! IndianaJones#, FernandoCollor de Melo, em

maisumpolíticocorrupto.

Collor foi recebidocom simpatia, duranteas eleições

presidenciaisde 1989, pelos meios de comunicaçãoque só

precisaramdealgumasimagensparatransformá-loemumsalvador

dapátriabrasileirocapazdesocorreranaçãocontrao ! comunista#

Luís Inácio Lula da Silva. Durantea campanhaà Presidênciada

República,oentãodesconhecidopolíticoalagoanoFernandoCollor

foi retratadonosjornaiserevistasdetodoopaíscomoumatletaviril

e honesto.Um homemculto, de família importanteno nordeste

brasileiro que estava intelectual e fisicamentepreparadopara

derrotarqualqueradversário.

O momentohistórico, a perspectivade renovaçãoe a

expectativada opinião pública foram elementosde relevo no

processodemitificaçãoqueresultaramnosucessoinicial dofuturo

presidente.O tempoincumbiu-sedemostrarqueosânimosforam

articuladosemboapartepelotratamentoqueasmídiaspassarama

imprimir à imagem do ex-presidente. Relações familiares

destroçadas,vida no faustoe elementoscomportamentaispouco

recomendáveisa um homemde justeza,fazem com que, hoje,

tenhamosumaoutra leitura de FernandoCollor de Mello junto à

opiniãopúblicabrasileira.

A fotografiajornalísticaéo resultadodeumatohumanoe

por issomesmodevesercompreendidanasuatotalidade.Antesde

suaconcepçãohátodoum conjuntodefatosresponsáveispelasua

criação,comoaescolhadapautaeacompreensãodoeditorqueirá

repassaraquiloqueeledesejaparao fotógrafo.Este,atravésdeseu
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conhecimentopessoal,seusvalores, experiênciaprofissional,

etc.,irá trazerumaimagempróximadoquefoi encomendadopelo

seueditor.Ofotógrafoirácolocarnasquatrolinhasdovisordesua

câmeraa interpretaçãodaquelefato, damaneiracomoelevê e

entendeaquelanotícia.De volta à redação,o editor, por meiode

suascrenças,de sua ideologia, experiência,conceitose pré-

conceitosescolheráa imagem que ilustrará melhor a notícia

pautada.A fotografia,apóssuapublicação,passarápelapercepção

doleitor quebaseadoemsuacompreensãopessoal,irá interpretar

aqueleolhar. Nestemomento,a fotonotíciarevelaao leitor uma

visãofalsadarealidade.

A observaçãoatentaao oculto da imagemfotográfica

poderá trazer informações relevantes para o lei tor e

principalmenteparao comunicador. Porissoéessencialaprática

dousodaimagemnoprocessoeducacional,principalmentepara

osfuturoscomunicadores.

Ao nos ensinarum novo código visual, a fotografia

transformaeamplianossasnoçõessobreoquevaleapenaolhare

o que efetivamentepodemosobservar. Constituiu ela uma

gramáticae,o queéaindamaisimportante,umaéticadover. Ao

cabo,o resultadomaisnobredaatividadefotográficaédar-nosa

sensaçãode que podemossustentaro mundo inteiro sobreos

ombros$comoumaantologiadeimagens.

Precisamossaber! ler#asimagenseumbommeiopara

istoéasaladeaula,ondeosalunospodemcompararosjornaise

analisaras fotografias e seuscontextos,exercício didático e

culturalesteconduzidosistematicamentepeloProf.BorisKossoy

durante os cursos de pós-graduação.Como afirma Susan

SONTAG (1981:54):

Osestudantesdecomunicaçãoprecisamterconsciência

da pluralidadede leiturasfornecidapela imagemfotográficae

também do seu poder de arquivar na memória do receptor

A grande lição da imagemfotográfica
está em poder afirmar: 'Ali está a
superfície.Agora pense" ou melhor,
sinta,intua" noquepossaestardooutro
lado dela, e comoseria a realidadese
fosseassim'. A fotografia, na verdade
incapazdeexplicaro quequerqueseja,
é um convite inexaurívelà dedução,à
especulaçãoeàfantasia.

referênciasquedificilmenteserãomudadas.A análisedaimagemé

fundamentalparaentendermoso mundoanossavolta,comoafirma

Eduardo NEIVA JÚNIOR (1986:112), ! quanto mais se

aproximaremdascoisassensíveisemaisseafastaremdasidéias,as

imagensserãoaindamaiscapazesdeofuscarecegaro espírito#. A

fotografiaprecisaserentendidae vistaatravésdeum olharcrítico,

não só para compreendere denunciaras manipulações,mas,

principalmente,paraque possamosexigir um comprometimento

ético e profissional rigoroso por parte dos fotojornalistase das

empresasdecomunicação.

Estamosacostumadosa olharumaimagemsemqualquer

critérioreflexivosobreaquiloqueestásendomostrado,semdarmos

aotrabalhodeolhá-laseriamenteo queéprejudicial,nãosóparao

indivíduo,masprincipalmenteparatodaa sociedade,pois isto irá

noslevaraumconformismoeaumestadoletárgicodopensamento

ondetudopassaaseraceito,semqualquertipo dequestionamento.

Esseconformismointelectuale social é analisadopor Phillippe

Dagen(1998:78):

Quanto mais pontos de vista diferentes, mais o olhar é livre. (...) O
conformismo que reina hoje sobre nossas sociedades prósperas é

esmagador. A massificação conduz ao desaparecimento do julgamento
pessoal.
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Resumo

Palavras-chave:

: Esteartigoapresentaaimportânciaeainfluênciaqueas

discussõesprovindasdo debateacercade dinâmicasde teorias

científicastêmnoensinodeciências.O artigotemcomobaseos

estudosfeitos por J. Nussbaum,em seu texto ! Classroom

conceptualchange:philosophicalperspectives#.

ciência,filosofiadaciência,ensinodeciência.

Abstract:

Key-words:

Thisarticle presenttheimportanceandinfluencethatthe

discussionsproceedsfromdebateaboutof thedynamicsof theorys

to havein theteachingof sciences.Thearticle to haveasbasisthe

studysachievedfor J.Nussbaum,in histext#Classroomconceptual

change:philosophicalperspectives$.

science,philosophyofscience,teachingofscience.

O ensinodeciênciasnaturaisemsaladeauladepara-se

com problemasrelativosà transmissãodo professoraosalunos

das teorias relevantesdas ciênciasnaturais.Essesproblemas

explicam-se pelas dificuldades que os alunos têm para

compreenderamudançaconceitualqueaaprendizagemteóricada

Física,daAstronomia,da Biologia etc.apresentaem relaçãoàs

crençasque ele (aluno) aprendeuem sua infância e que o

acompanhamem sua vida. Desse modo, compreender, por

exemplo,que a Terra não é o centro do universo,mas que é

simplesmenteumplanetacomoqualqueroutro,girandoemtorno

doSol,ouqueéo átomoo constituintebásicodamatéria,enãoa

matériabrutaobservada,oumesmoateoriadaevolução,implica

numarupturacom os dadosimediatosdos sentidosdo aluno;

rupturanecessáriaparachegaraoentendimentodasteoriasdeuma

forma abstrata.Assim, essamodificação conceitual envolve

basicamenteuma perspectivafilosófica, isto é, envolve uma

substituiçãoacercadaquiloqueo alunocrêe observapor aquilo

quedefatolhedáconhecimentomelhorfundamentado.

Esseproblema,quepodeserdenominadode! mudança

conceitualno ensinode ciências#, levou, entreoutros,Joseph

NUSSBAUMaescreverumtexto(1989)noqualeleapresentaa

tesedequeasmudançasocorridasdentrodoprocessodeobtenção

dasmetodologiase avaliaçõescientíficas,áreade trabalhoda

filosofia das ciências,fornecemelementospara o ensino de

ciênciasemsaladaaula.As mudançasnosenfoquesfilosóficos,

principalmenteem relaçãoao papel da racionalidadedentro do

processode obtençãode metodologiascientíficas,permitiramàs

ciênciasconstruirnovosprocedimentosdeconhecimentocontrários

àtesedaverdadeverificadadeumaformaconcludenteouprovável,

substituindotal visão pela construçãode métodosque procuram

admitir outros elementosalém do que nos são fornecidospelo

padrão da lógica formal. Nesse sentido, o papel do sujeito

cognoscentedeixa de ser meramentepassivo e passa, em

contrapartida,asero elementoativonaaquisiçãodoconhecimento

de cunhocientífico. Nussbaumaplica essastesesmetodológicas

oriundasdaespeculaçãocientíficaparaaobtençãodeestratégiasde

ensinode ciênciasem salade aula,privilegiando,comoresultado

final,opapelfundamentalqueopróprioalunotemnoatodealcançar

umacompreensãodoprocessodeconstruçãocientífica.

Oobjetivodesteartigoérelatar,mesmoquebrevemente,os

principais tópicos da postura de Nussbaum,destacando,num

primeiromomento,asmudançasconceituaisdentrodoprocessode

obtençãodemetodologiasdeavaliaçãodeteoriascientíficaspara,

numsegundomomento,aplicartaismudançasnoprocessodeensino

deciênciasemsaladeaula.

Até o final do séculoXIX, a construçãodo conhecimento

científico tinha como pilar paraa elaboraçãode seusmétodosa

A mudançaconceitualnasmetodologiascientíficas
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concepçãode verdadeherdadado racionalismoclássico. O

racionalismoclássico,provenienteda revoluçãocientífica dos

séculosXVI e XVII, admite que o conhecimentocientífico

adquiridopelossereshumanospodesercomprovadoourejeitado.

Basicamente,o racionalismoclássicoadmiteasseguintesteses

acercadoconhecimentocientífico:1)asuanaturezaéacerteza;2)

cabeum valor deverdadeparaosenunciadoscientíficos,isto é,

um enunciadoé verdadeiroou falso;3) existeumabaseúltima e

inequívoca do conhecimento(dada pelos sentidos ou pelo

intelecto); 4) o método científico decide conclusiva ou

probabilisticamentesobreaverdadeouafalsidadedosenunciados

científicos.

Medianteessasquatrotesesdo racionalismoclássico,o

conhecimento científico é obtido, sendo que a base de

conhecimentoédada,porumlado,pelosdadosdossentidos,para

os adeptosda correnteempirista ou positivista lógica - que

constroemo conhecimentoaceitandoos dadosfornecidospelos

sentidosepelasexperiênciasatravésdométodoindutivo,- ou,por

outro, pelo intelecto, para os que advogam a vertente

intelectualista$ queseutilizamdasidéiasinatas,oucategorias

, comobasedo conhecimento,operacionalizandotal base

medianteo métododedutivo.Mas,tantoparaosprimeirosquanto

paraosúltimos,a verdadepodeserobtida,bastando,paratanto,

seguircorretamenteosseusmétodos

Dessa postura adotada pela visão do racionalismo

clássicoparao conhecimentocientífico,considerou-seo sujeito

do conhecimentocomo , isto é, essesujeitonãoagena

obtençãodo sabercientífico,bastaapenasqueele,estandobem

aparelhadoepistemologicae metodologicamente,pelas teses

expostasacima,obtenha,! descubra#, osenunciadosverdadeiros

ou falsos acerca do mundo. Assim, conhecer o mundo

cientificamenteé, parao racionalismoclássico,decifraraquilo

queestáescondidode nóse, paratanto,o homemdeveseguir

corretamenteuma metodologia,que bem aplicadachegaráà

verdadeouàfalsidadedascoisasaindadesconhecidas.

Essa postura do racionalismo clássico produziu,

principalmente,amecânicanewtoniana,queforneceuumateoria

explicativasobreo mundo terrestree celestesatisfatoriamente

a

priori

passivo

adequadaparaa resoluçãodosproblemasfísicos.Dessemodo,a

confiançanoracionalismoclássicoobteveumaltograu,chegando-

sea afirmarqueo homemé suficientementeaptoparadescrevera

realidadedomundo.

Porém,noinício doséculopassado,principalmentecoma

teoria da relatividadee a mecânicaquântica- que mostraramos

limitesdamecânicanewtoniana,poisestanãoéaexplicaçãoúltima

douniversofísico-, aadmissãodoracionalismoclássicocomoapto

adescrevero mundocorretamentefoi postaemdúvida;dúvidaessa

centrada na impossibi l idade de obtermos conhecimento

concludentemente(ou provavelmente)verdadeiro.A comunidade

científicae osepistemólogoscomeçarama procurarnovasformas

deobtençãodeconhecimento,dando-seonomeparaessaprocurade

.

O construtivismopartedatesedequeo conhecimentonão

pode ser concludentementeprovado, mas sim que ele é uma

construção humana (portanto, subjetiva). Assim, a obtenção

científicaalicerça-senastentativashumanasdeconstruiromundoe

nãonatraduçãocorretadoqueéomundo.Osenunciadoscientíficos

são,emúltimaanálise,conjecturasacercadarealidadeoumodelos

de realidadeque podemser reformuladosconformeo progresso

científicoocorra.

Segundoessavisão,o construtivismoadmiteasseguintes

tesessobreo conhecimentocientífico: 1) o conhecimentonão é

provadoenemdescoberto;2) o conhecimentoéumaconstruçãoda

mentehumana;3) asteoriasprecedemasobservações;4) podemos

reformularconstantementeasnossasteorias.

Essastesesjá tinhamsidoesboçadasporKant,quandoeste

admitequeo homemnadapodedizersobreacoisaemsi (realidade

última das coisas e do mundo) restringindo-sesomenteaos

fenômenosdadosàsuasensibilidadeeaoseuentendimento;porém,

na filosofia kantiana,o homemestápresoàs suascategoriasdo

pensamentoeaoseuespaçoeaoseutempo,dandoaoconhecimento

um caráterrígido; paraKant, o homemnão podesair do que as

categoriasdo entendimentoe as informaçõesdo espaço-tempo

impõem.O construtivismo,por outro lado, não deixa o homem

preso às categoriasdo pensamento,permitindo mudançasnos

referenciaisacercadomundo.

construtivismo
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Para os filósofos do construtivismo, especialmente

Popper, Kuhn e Lakatos,asteoriascientíficasprocuramdaraos

homensuma explicaçãosobre os acontecimentosdo mundo,

físico ou social. Essas teorias não representama verdade

concludenteouprobabilisticamenteprovadas,massãoteoriasque

podemmudarconformeasnecessidadeexigirem.

ParaPOPPER(1974;1982),o conhecimentocientífico

progride pela substituiçãode teorias,sendoque o critério de

substituiçãoé dadopelo caráterde testede teorias.Em outras

palavras,asteoriasquesuportaremostestesempíricosdevemser

aceitas,atéqueessassejamrefutadasporfuturostestesempíricos,

substituídaspor outras,numprogressoininterrupto.Oscritérios

popperianossãodeterminadospelalógicadedutiva;portanto,sua

posiçãoédeterminadaporumprocedimentointerno;eleconstrói

aciênciamedianteumprocessonormativo.

Tomas KUHN (1994), por outro lado, diminui a

importânciada lógica dedutiva no processode aquisiçãode

conhecimentos.Oscritériosnormativosfuncionamnoperíodode

ciência normal, mas, nos grandesmomentosde revoluções

científicas, outros são importantese decisivos, tais como a

personalidadedo cientista,os processossócio-psicológicosda

comunidadecientífica, prevalecendoas concepçõessociais,as

condiçõesinstitucionais,pressõespolíticasetc.ParaKuhn, não

existemcritérios normativospara selecionarteorias,mas sim

problemaspropostospor um grupo de teorias preso a um

paradigmaque conduzemo processode trabalhonasciências.

Assim,asteoriassãosubstituídasdeacordocomasnecessidades

queo trabalhocientíficoapresenta,nãosendodeterminanteo fato

deumateoriatersidorefutadapelostestesempíricos.

Em uma posição intermediária a Popper e Kuhn,

encontra-seLAKATOS(1979).A suaposiçãoé, basicamente,a

aceitaçãode programasde pesquisascientíficasque englobam

teoriasdistintas.Nessesprogramas,asteoriasquefazempartedo

seuescopodefendemonúcleobásico,istoé,defendemoelemento

quenãopodesermudandoparaa manutençãodo programa.O

progressocientíficoocorrequandoteoriassãoexaminadasà luz

do conhecimentoexistentee dos testesfeitos. Sendoassim,os

critérios de seleçãoserãoos normativos,paraescolherteorias

rivais,masateoriarefutadanãoéabandonada,elapodefuncionarde

acordocom o contextoao qual ela foi proposta.ParaLakatos,as

teoriascientíficasdefendemo programaao qual elaspertencem,

gerandoumembatedeprogramasdepesquisacientífica.

Através dessesprocedimentosmetodológicos,nota-sea

mudançada noção de racionalidadesurgida da passagemdo

racionalismoclássicopara o construtivismo.Parao primeiro, a

racionalidadeé um procedimentoformal e o ser humanoapenas

aplicaasregrasuniversaise absolutasdadaspelalógica,obtendo,

comisso,umadecisãosobreaverdadeouafalsidadedasasserções

científicas. Para o construtivismo, de um outro modo, a

racionalidadeéentendidacomoumprocessoatual,noqualosseres

humanosmudamassuasidéias,conceitose cursosdassuasações,

sendoinfluenciadosnãoapenaspelosfatoresdalógicaformal,mas

tambémpelosfatoressociais,psicológicosetc.,que,deumacerta

forma,impedemqueasdecisõessobrea verdadeou falsidadedas

asserçõescientíficassejamdadasde um modo conclusivo.Em

outraspalavras,noconstrutivismo,adecisãonãoéfeitaapenassobo

ponto de vista lógico, mas sim pelasnecessidadesque levam à

substituiçãodeteorias.

O construtivismonãotem comoobjetivo a destruiçãoda

racionalidade,masvai contrao modelode racionalidadeerigido

duranteo períodoclássico(decisãocomcerteza).O construtivismo

forneceumnovomodeloderacionalidade.

Com a tese de que não podemosdecidir com certeza

absolutasobrea verdadeou a falsidadedasasserçõescientíficas,

temosum novo enfoquepara o papel do cientista.No período

clássico,o cientistapodiadar asdecisõespor ele mesmo(pois o

métodoeabasedoconhecimentogarantiamtal coisa),mas,como

construtivismo,elepassaafazerpartedacomunidadecientífica,eé

essaqueestáencarregadadetomarasdecisõesdeaceitabilidadedo

conhecimentocientífico.

Medianteessavisãoconstrutivista,naqualaracionalidade

torna-semenosrígida, temosos elementosparaa construçãodas

estratégiasparao ensinodeciênciasemsaladeaula,pois,segundo

Nussbaum,o modoqueo alunoentendearacionalidadecientíficaé

extremamenteimportante,pois:
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Ela [a racionalidadecientífica]afetaa imagemdaciênciaqueosalunos
concebemmedianteostextos,ensinosemsaladeaulaenoslaboratórios.
Ela tambémé relevantepara o nossoentendimentodos problemas
psicológicosenvolvidosnoensinodeciências.Nossasdiferentesteorias
acerca da racionalidadeconduzem,por natureza,a diferentesquestões
de pesquisae podem,assim,afetar (influenciar) diferentesprojetosna
educaçãodaciência(NUSSBAUM,1989,p.533).

Dessanova forma de se entendera racionalidadepelo

construtivismo,apresentaremos,a seguir, algumasestratégias

paraqueo alunoobtenhaumamudançaconceitualno ensinode

ciênciasemsaladeaula.

Vejamos como as teses do racionalismo clássico

influenciamoprocessodeaprendizadodeciências.

Segundoo empirismo, temos conhecimentoquando

fazemosobservaçõescuidadosaseusamoscorretamenteasregras

da lógica, acumulandoo conhecimentoindutivamente.Nesse

sentido,quandoo estudantetemumainterpretaçãodiferentedas

interpretaçõesaceitaspelacomunidadecientífica,isto é,quando

elenãocompreendeumadeterminadaasserçãocientíficaaceita,

eleestáerrado(cometeuumerro);eesseerrofoi fruto oudeuma

! observação# errada,ou do fato de ele não inferir a asserção

corretamente.Assim,éfundamentalevitarerrosdeobservaçõese

terumaprecisaaplicaçãodalógicaindutiva.O Behaviorismoéa

vertentepsicológicadoempirismo.

Paraosadeptosdavertenteintelectualista,emespecialos

kantianos,o conhecimentoé construídopela menteatravésda

estrutura mental que estabelece as categorias lógicas do

pensamento .Assim,aplicaçõescorretasdessascategorias

levamoalunoaseaproximardaverdade.Piagetéumdosgrandes

seguidoresdessa linha kantiana. Sua principal marca é o

paralelismoentre a história da ciência e as concepçõesdas

criançasarespeitodosfenômenosnaturais.Do mesmomodoque

o desenvolvimentodo conhecimentocientífico passou por

períodosem quenãohaviacompreensãodosprocessoslógicos

envolvidosparasechegaràverdade,tambémascriançaspassam

por estágiosnos quais elas não se utilizam corretamentedas

categoriaslógicasde suasmentes.Quandoa criançaatingeum

Mudançaconceitualnoensinodeciências

apriori

pleno desenvolvimentoda lógica, ela podeeliminar os errosde

interpretação. Tanto para o empirismo quanto para o

intelectualismo,o aprendizadoé feito deumamaneirapassiva,isto

é, o aluno deve se esforçar para obter o conhecimento,seja

observandocorretamente,sejaaplicandoassuasestruturasinatas

adequadamente.Não entra em consideraçãoas experiências

anterioresdoalunoenemasuaconcepçãoatualsobreoassuntoque

estáestudando.

Vejamos agora a posição do construtivismo frente à

aprendizagem.

Durantea décadade 1970,ascríticascontraasposturas

empiristase intelectualistas,no que concerneaos estudossobre

ensinode ciências,geraramuma série de pesquisasrelativasàs

concepçõesdos estudantessobreo conhecimentocientífico. Tais

pesquisasforam enriquecidaspela filosofia construtivista.Essa

posturaconsideraoestudantecomoumafiguraativanoprocessode

conhecimentocientífico.Foi proposto,apartirdessaposição,queo

desenvolvimentocognitivodoalunoenvolvemudançasqualitativas

em suaestruturaconceitual.A noçãode (do

empirismo e do intelectualismo)foi substituídapela idéia de

, parafortalecero significadoque

oestudantedáàscoisasnoprocessodeaprendizado.

Através dessanova postura frente à aprendizagemde

ciências,foi possívelconstruirnovasestratégiasde ensino,todas

elasprocurandodesenvolveros conteúdospréviosqueos alunos

apresentam.Nussbaumsalienta três pontos tratadosdentro do

processodeensino, segundoesseenfoqueconstrutivista.Emtodos

eles,o queseressaltaéanecessidadedosalunosalcançarem,porsi

mesmos,umamodificaçãoconceitualgradativa.

Oprimeirodizrespeitoàlógicaeàracionalidade.A questão

pode ser posta da seguinte forma: 1) todas as versões do

construtivismo pretendem que o professor e as atividades

curricularesfaçamqueos estudantesconstruamos seuspróprios

significadosacercadomaterialdeestudo.2) mas,comopoderemos

levá-losa mudarosseusconceitos,isto é,a obteremum progresso

lógico e racional,quandoosconceitosatuaisdosalunosnãoestão

emconformidadecomo queo ensinopretende?Diversasrespostas

foramdadas,algumasdasmaisimportantessãoexpostasabaixo.

concepçãoerrônea

estruturaalternativadoestudante
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Para os popperianos,isso se dá pela lógica da

experimentação.Os alunos devem testar as suasconcepções

atuais(suashipóteses)erefutá-lasmediantealógicadedutiva.Na

concepçãopopperiana,as seqüênciasde instruçãodevemser

feitasdemodoqueosestudantesalcancemconclusões,aceitando

ourejeitandohipóteses.

ParaosdefensoresdasposturasdeKuhnoudeLakatos,a

mudançaconceitualnão ocorre necessariamentepela lógica.

Deve-seconsideraralgoemadiçãoaela,incluindodinâmicasde

grupoem salade aula.Além disso,asseqüênciasde instrução

devemser construídasde uma maneiratal que os estudantes

movam-segradualmenteparaateoria,semexigir umaconclusão

imediata.

Seoproblemareferenteaumfenômenonatural,segundo

Nussbaum,for levantadodeumaformaestimulante,seguidapela

discussãodas crençasdos estudantes,fazendo-seum debate

acercadestas,entãoascriançasmaisnovase menospreparadas

poderão demonstrar um genuíno interesse intelectual ,

desenvolvendoboas idéias, isto é, operandouma mudança

conceitual.

O segundoponto estárelacionadoaosconflitos entre

teoriase contra-evidênciasque os alunospodemter duranteo

processodeaprendizagem.A questãoé saberqualé a reaçãodo

alunoaoaprenderumadeterminadateoriacomoaparecimentode

exemplosquecontrariemessateoria.

Para Popper, as teorias são falsificadase rejeitadas

medianteexperimentoscruciais,istoé,asexperiênciasetestesde

teoriasmediantecontra-evidênciasfactuaislevamaumestadode

conflito, sendoqueessesconflitos sãosuperadospelarejeição,

pelafalibilidadedasteorias,ocasionando,dessemodo,mudança

conceitual.SegundoNussbaum,aposiçãodePopperacercadesse

problemapodeserpostadamaneiraexpressaabaixo:

Por um longo tempo foi aceito que a
acomodaçãocognitivarequerexperiências
que invocam um estado de conflito no
estudante.Foi assumidoque o estadode
conflito provocauma tendêncianatural a
recuperaro estadodeequilíbrio,equeesse
pode conduzi r a uma acomodação
cognitiva,aparecendocomoumaimediata
mudança nos conceitos (NUSSBAUM,
1989,p.537).

Kuhn e Lakatos,contudo,não sãotão otimistasassim.

Segundoeles,nemmesmoem um cientistamaduroocorremtais

conflitos.Elesconcordamqueexistemdiferentesmecanismospara

rejeitar teorias,masnãomedianteos experimentoscruciais,pois

sempreé possívelsalvarumateoriapostulandohipóteses ,

istoé,hipótesesauxiliares.

Porém,Lakatosadmitequesepodeganharalgo com os

experimentoscruciais.Segundoele,umexperimentoéconsiderado

crucial apenasno contexto de competiçãoentre duas ou mais

teorias;assim,pode-setermudançaconceitualquandoo alunonota

asvantagensdeumaeasdesvantagensdeoutraououtras.

Nussbaumnosapresenta,acercadessaquestão,aplicações

dessaestratégiaemsaladeaula.Num primeiroestágio,osalunos

foramencorajadosa apresentarem(elucidarem)concepçõesrivais

sobre um determinadofenômenocientífico. Em seguida,essas

concepçõespassarampor uma avaliaçãomedianteelementosde

teste(eventoscríticos,ou contra-exemplosquefalseariamumaou

asduasconcepções).Essaestratégiaobteveresultadossatisfatórios

ao gerar mudançaconceitualno grupo. Assim, a naturezados

conflitosgeradospelosexperimentoscruciaisédigna,aomenos,de

nota.

O terceiro ponto analisadopor Nussbaumrefere-seà

questãodesabersea mudançaconceitualocorredeumamaneira

revolucionária,como defendeKuhn, ondeo processodetermina

uma troca de , ou pela visão evolucionária,que postulaa

ocorrênciademodificaçõesgraduais,observando-semudançasde

conceitosparticulares.SegundoNussbaum,muitosestudosacerca

daeducaçãomostramparaleloscomessaúltimapostura.

Alguns estudosdo próprio Nussbaumconsideramque

ocorrem mudanças conceituais de uma forma gradativa,

evolucionária.Analisandoduas diferentesáreasda ciência, foi

registradoquecadamudançaconceitualfoi formadaatravésdeum

modelo no qual o estudantemantémelementossubstanciaisda

antiga concepção, incorporando, gradualmente, elementos

individuaisdaoutra.

Desse modo, visto que o ensino de qualquer curso

científico é constituídode passosseqüenciais,podemosperceber

queemqualquercursocientíficopode-seter a formaçãomediante

ad hoc

gestalt
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ummodeloquegeramudançasgraduais.

Nussbaumfornececomoexemplode comprovaçãode

mudançasgraduais o próprio trabalho de um dos maiores

expoentesda história da ciência. Galileu atacoua distinção

tradicionalentrefísicaeastronomia(físicaterrestreeastronomia

celeste),mantendo,todavia,a crençaaristotélicademovimentos

circulareseuniformes,ignorandoaformaelípticademovimentos

dadaporKepler.

Assim, se a mudança conceitual é um processo

evolucionário,entãopoderemos,talvez,expor paraas ciências

idéias mais antigasdas atuais,de modo a dar tempo para a

assimilação,desenvolvendoo processo.Em outraspalavras,se

admitirmosquenoprocessodeaprendizagemdeve-setomaruma

posição gradual, evolucionária, na qual o aluno aceita,

inicialmente,assuasconcepçõesantigase,paulatinamente,chega

aoconhecimentoqueacomunidadeatualexige,entãoépossível

que a mudançaconceitual,necessáriaparaa compreensãodas

teoriasemetodologiascientíficas,venhaaocorrerdeumaforma

adequadaesatisfatória.

Nussbaumadmite que a sua intençãoé apenasa de

contribuir para o processode aprendizado.Para tanto, ele

apresentoualgumasdiscussõesdafilosofia daciênciaatualque,

de uma certa forma, podem auxiliar a psicologia do ensino,

mostrandoa mudançaconceitualocorridanahistóriadaciência,

quedeterminou,no limite, umaprofundarupturaemrelaçãoaos

critérios de racionalidadee verdade. Essa modificação de

conteúdoconceitualpodeajudarnaspesquisase estratégiasde

ensino,permitindoaoalunocompreenderosprocessoscientíficos

enão,meramente,acumularumasériedeinformaçõesacercado

mundo.

AGRADECIMENT OS: a elaboraçãodestetexto teveo apóio

daFapesp.

ReferênciasBibliográficas

.

.

.

,

KUHN

LAKATOS

LAKATOS MUSGRAVE

POPPER

NUSSBAUM

,T. SãoPaulo:Editora

Perspectiva,1994.

, I. O falseamento e a metodologia dos programas de

pesquisa científica. In: , I. & , A. (Org.).

São Paulo: Editora

Cultrix/Universidade de São Paulo, 1979.

, K. R. SãoPaulo:Editora

Cultrix,1974.

______. Brasília:EditoraUniversidade

deBrasília,1982.

,J.Classroomconceptualchange:philosophica

perspectives. 11,p.530$40,

1989.

AEstruturadasrevoluçõescientíficas

A

crítica e o desenvolvimento do conhecimento.

A lógica da pesquisacientífica

Conjecturase refutações

Journal of theScienceof Education



Pág 31

CláudiaAlvarenga Marconi

Os desafios e perspectivas normativos advindos do estabelecimento do
Tribunal Penal Internacional para as Relações Internacionais contemporâneas

Mestranda em Ciência Política pela Universidade de São Paulo (USP), Bacharel em Relações Internacionais pela Universidade Estadual
Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP) e Coordenadora do Curso de Relações Internacionais da FECAP.

Abstract:

Key-words:

This paper intendsto initiate a research of the ethical

themesinvolvedin theestablishmentof a permanentInternational

Criminal Court, in other words, the normative challengesand

perspectives which emerge with the implementation of an

internationalorganizationthat brings various implicationsto the

dynamicand structure of the internationalsystem.Regarding the

challenges,therewill bean investigationtowardsverifyingto what

extenttheideaofbuildinganinternationalorganizationcenteredon

thehuman-beingastheultimateunit of moralconcernandworried

about parametersfor a permanentpolitical international justice

puts into question two constants of International Relations

according to the rationalist perspective:the Sate-Nationand the

InternationalAnarchicalOrder. Concerningtheperspectives,it will

beanalyzedto whatextentit is possibleto connectthesolidification

of an International Criminal Court with the realization of a

cosmopolitanproject, bearing especially in mind the Kantian

project of perpetualpeace,in which humanbeingssituatedin a

globaloriginal positionwoulddeliberateaboutprinciplesof justice

tobefollowedbytheinstitutionsthatareencompassedbytheglobal

basicstructure.

InternationalCriminal Court; moralcosmopolitanism;

international order; international justice; normative political

theory.

Resumo:

Palavras-chave:

Opresenteartigopretendedarinícioaumainvestigação

dostemaséticosenvolvidosno estabelecimentodeum Tribunal

Penal Internacional (TPI) de caráter permanente,isto é, os

desafiose perspectivasnormativosadvindosda implementação

desse organismo internacional de caráter jurídico com

implicaçõesconsideráveisparaaestruturaedinâmicadosistema

internacional. No que tange aos desafios, será feita uma

investigaçãono sentidode verificar em quemedidaa idéia de

constituir uma organização internacional que consagre o

indivíduocomoaunidadedevalormoralsupremoeinstituauma

justiça internacionalde caráterpolítico permanenteinstalaum

questionamento acerca de duas constantes das Relações

Internacionais,conformea perspectivaracionalista:o Estado-

Nação e a Ordem Internacional Anárquica. Quanto às

perspectivas,seráfeitaumaanálisequebusqueidentificaremque

medidaé possívelatrelar a solidificaçãode uma Corte Penal

Internacionalàconcretizaçãodeumprojetocosmopolita,emque

os indivíduos situados em uma posição original global

deliberariamsobreosprincípiosde justiçaa seremaplicadosàs

instituiçõesquecompõemaestruturabásicaglobal.

Tribunal PenalInternacional;cosmopolitismo

moral;ordeminternacional;justiçainternacional;teoriapolítica

normativa.
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! [" ] it is not the primarily or solely the lack of coercive capacity or
the weakness of international institutions that has prevented concerted
and sustained, protective and reactive, international responses to state-
sponsored human rights violations. Rather, these lacks and weaknesses

in capabilities and resources are explained, to a significant degree, by
the problem of limited moral vision that fails to recognize certain faces

of injustice in international relations#
(LU, 2005)

A quedadoMurodeBerlimculminouemmanifestações

queoscilavamdesdeo pessimismoabsolutofrenteaosconflitos

que pulverizavamem diversospontosdo globo às visõesque

pregavamo início deumaeramarcadapelacooperaçãoentreos

muitos Estados que se formavam e pelo desenvolvimento

econômicoilimitado.

A incipientesociedademultipolarqueentãosedelineava

já estavaprofundamentemarcadapor um quadrocujosconflitos

étnicos,raciaise religiosos,namaiorpartedoscasosdecaráter

não-internacional,ocupavamo cernedasdiscussõessobrenovos

rumosparaapolíticainternacional,postoqueameaçavamarecém

instituídaordemjurídica internacionale colocavamem xequea

pretensapaze a segurançainternacionaisadvindasdo final do

conflitobipolar(SABOIA,2005).

O fim da Guerra Fria vivencia então tanto a "(...)

de temaséticosna agendainternacional(...)" como

uma tentativade superaro ! (...) vácuomoral entreos Estados

(...)#. Devemos,todavia, para cumprir com a finalidade do

presentetrabalho,ressaltarque! (...) a incorporaçãodequestões

éticasà agendainternacionalnãoimplica, necessariamente,em

umabandonodaspretensõesdeconstruçãodeumconhecimento

neutrooucientífico#(HERZ,1997).

É especialmentena décadade noventaque se nota o

desaparecimentodadicotomia,antesnítida,entre e

. Em outraspalavras,entreaspolíticasquevisama

segurançano seu sentido estritamentemilitarizado e as que

incorporamtemasconsiderados"marginais",como,porexemplo,

a proteçãoe a tutela internacionaisdos direitos humanos,a

aplicaçãodo Direito InternacionalHumanitário,inclusive nos

conflitos não-internacionais,a preocupaçãocom as questões

relacionadasasustentabilidadeambientaleàspráticascomerciais

internacionais,dentreoutras,ampliandoassima dimensãoda

realocação

high politics

low politics

segurança.Dessaforma,percebe-sequeofim daGuerraFriaproduz

um novo tipo de legitimidade, que vai além do simples

reconhecimentomútuodasoberaniainternaeexternadosEstados,

reconhecidoscomo iguais, ao menos juridicamente, desde a

assinaturadosTratadosda PazdeWestfália,em 1648,e da então

estabelecidacoexistênciapacífica.

Espectadoresotimistas interpretaramque a sociedade

internacionalpassavaa caminhar, a partir da décadade noventa,

rumo a uma associação internacional que compartilhasse

determinados objetivos comuns em diferentes âmbitos,

recrudescendoassimo númeroinstituiçõesdecoordenaçãodesses

objetivospartilhadose queganhariam! (...) de pilaresdas

RelaçõesInternacionais(...)# (VIGEVANI, 1999:11), poisseriam

capazesdecondicionaro comportamentodosEstados,alterandoou

reforçandoosignificadodosvaloresquepodemmoldarapercepção

e a atuaçãodos agentese as próprias estruturasdo sistema

internacional:

ComobemenfatizaBelli eFonseca:

Os Tribunais Militares Internacionaisde Nuremberg

(Alemanha) e do Extremo Oriente (Tóquio), instalados

respectivamenteem1945e 1946,logo apóso términodaSegunda

GuerraMundial, foramcruciaisjá nessesentidodereconhecerque

algunscrimessãotãogravesquenãopodemportar-secomoabusos

unicamenteàsvítimas,umavezqueagridema raçahumanacomo

umtodo.

status

O corpodenormasdedireito humanitário
que o séculoXX conseguiuconstruir, ao
impor restriçõesao exercício ilimitado da
força,mesmoemsituaçõesextremascomo
a de conflitos armados, exemplifica a
possibi l idade de convergência entre
normasdeinteresserecíprocoenormasde
inspiraçãoética(SABOIA,2005).

Entre ostraçosfortesdo sistemainternacional
Pós-GuerraFria e no quadro mais amplo do
fortalecimentodos mecanismosde defesados
direitoshumanos,observa-sea consolidaçãoda
tendênciade buscarassegurarque crimesde
guerra,genocídioecrimescontraahumanidade
sejam efeti vamente punido (BELLI &
FONSECA,2002:115).
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No que diz respeitoespecificamenteao Tribunal de

Nuremberg, deve-seressaltarque ele foi fruto de um acordo

concluído durantea segundaGuerra Mundial entre Winston

Churchill e Franklin D. Roosevelt.Esseacordo bilateral foi

estendido para 19 países signatários em agosto de 1945,

começandoaoperaremnovembrodessemesmoano.Otribunalse

baseavaem trêselementosjurisdicionais$ crimescontraa paz,

crimesdeguerraecrimescontraahumanidade.

Quanto ao Tribunal do Extremo Oriente, chamado

tambémde Tribunal de Tóquio, ele tinha jurisdição sobreos

mesmoscrimesque o seuprecursor. Sendoprimeiramenteum

projeto norte-americano, o Tribunal foi constituído pela

DeclaraçãodePostdamdeagostode1945,assinadainicialmente

peloReinoUnido, EUA e China,e posteriormenteacatadapela

entãoUniãoSoviética.

Ambos os tribunaismilitares foram responsáveispela

extensão do escopo tradicional do Direito Internacional

Humanitário, adicionandoao Direito de Haia e de Genebra

elementos de Direito Penal Internacional e elucidando a

importânciade se considerardemandaspor justiça no plano

internacional.Além dessefato,essesdoisTribunaiscomeçarama

resgatara necessidadee urgênciade se instituir um tribunal

permanentena esferainternacional,principalmentepor terem

consagradoa existênciade "(...) um direito acimada lei e dos

Estados(...)" (FERREIRA,1999:259)eteremlançadoaidéiade

responsabilidadepenaldosindivíduosnaesferainternacional.

Por outro lado, ! Both Tribunals were primarily US

initiativesandtheyweretaintedby theaccusationof meetingout

. Theyweregenerallyseento behighly politicized

in thattheywerenotconvenedasaresultof aninternationaltreaty

(" )#(ECONOMIDES,2001:113):

victors' justice

(...) in thepastadhoctribunals(...)particular
individualshavebeenrequired to answerfor
acts carried out while they have been in
government" mostnotably the post-Second
World War tribunalsatNurembergandTokyo,
whereparticularoffice-holdersofthedefeated
Axis powers were tried for crimes against
humanity, planning aggressive war and
crimesagainstthelawofwar.Valuablethough
Nuremberg may have been in collecting
evidenceofNaziatrocities,it wasin nowayan
impartial tribunal(BROWN,2002:218-219).

Ésomenteapósainstituiçãodessesdoistribunaismilitares

queaComissãodeDireito Internacional(CDI) daOrganizaçãodas

NaçõesUnidas(ONU)iniciouumprojetodeestatutoparaumacorte

criminal internacional perene. Todavia, veri f ica-se uma

desaceleraçãonostrabalhosduranteoperíododaGuerraFria,sendo

a questãodo tribunal recolocadana agendadaAssembléiaGeral

(AG) daONUsomenteem1989,ereforçadanaDeclaraçãodeViena

e Programade Ação de 1993, documentosque resultaramdas

negociaçõesda ConferênciadeVienasobreDireitos Humanosde

1993 e que afirmaram a urgência e relevânciados trabalhos

desenvolvidospelaCDI arespeitodeumtribunalinternacional.

Em 1993 e 1994, o Conselhode Segurança(CS) das

NaçõesUnidas institui dois tribunais , a fim de punir os

perpetradoresdecrimescontraa humanidadee genocídioemdois

conflitos, internos num primeiro momento, mas que logo

transbordaramsuasfronteiras:o Tribunal paraa Antiga

Iugoslávia,deacordocomaresolução827de1993,eoTribunal

paraRuanda,pormeiodaresolução955de1994.

A grandediferençaentreessesdoisconflitosresidenofato

deque,sendolegalmenteclassificadocomoum conflito interno,o

TribunalA paraRuandanãoeradotadodecapacidadelegal

paraprocessarcrimesdeguerra.Entretanto,! (" ) wastaskedwith

prosecutingthoseindictedof genocideandcrimesagainsthumanity

inflicted in a widespreadand systematicmanner on civilian

populations#(ECONOMIDES,2001:114).

Quanto às similitudes, ambos os tribunais foram

constrangidospelasmesmaslimitações.Em outraspalavras,seus

mandatosautorizavamapenasa aberturade processosatrelados

exclusivamenteàqueleterritório determinado,que envolvessem

nacionaisdaqueleterritórioedentrodeumlimite temporal(

).

Além dos gastos envolvidos no estabelecimentode

tribunais com jurisdiçõeslimitadas exclusivamentea uma dada

região,a questãodapolitizaçãodostribunais e o receiode

quehouvesse"(...) aconsolidaçãodeumsimulacrodejustiçaqueéa

(...)" (BELLI & FONSECA,2002:118-119)-

hajavistaa composiçãodo CS,órgãoresponsávelpor estabelecer

essetipo de tribunal -, tambémfoi um argumentofavorável à

ad hoc

Ad Hoc

Ad

Hoc

d Hoc

ratione

loci, rationaepersonaeerationetemporis

ad hoc

justiçadosvitoriosos
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instituiçãodo TPI. ECONOMIDES(2001:115) afirma que! In

this context,thewheelsweresetin motion for thecreationof a

permanentinternationalinstitutionto punishindividualsindicted

of grossviolationsof humanrights,crimesagainsthumanityand

genocide#.

Assim, já em 1995, a AG da ONU estabeleceuum

almejandoa finalização do texto do

estatutodoTPI, queseriaentreguena! ConferênciaDiplomática

dosPlenipotenciáriosdasNaçõesUnidassobreaCriaçãodeuma

CorteCriminalInternacional#,aqueserealizouemRomaentreos

dias15dejunhoe17dejulhode1998.

No dia11 deabril de2002,o sexagésimopaísdepositaa

ratificaçãodoEstatutodeRomaparaoTPI,quepassouavigorara

partir do dia primeiro de julho de 2002, ilustrando que a

transferênciade um ! (...) solidarismoconsensual(...)# paraum

! (...) solidarismocoercivo(...)# estavacadavez mais próxima

(HURRELL,1999:58):

Por certo,o receioda restriçãoou atémesmo

erosãoda soberaniaclássicados EstadosNacionais,além da

confiançadepositadaporessesatoresinternacionaisnoequilíbrio

de poderparaa manutençãode suaprópriasegurança,levaram

algunsmembrospermanentesdo CS, sobremaneiraos Estados

Unidos,atentaremdiversasmanobrascomo intuito delimitar as

competênciasdo tribunal e, diantedo insucessodasmesmas,a

optarempelanãoratificaçãodoEstatutodeRoma,mesmosendo

esteregidopelo , curiosamente

opostoà primaziadostribunais emrelaçãoàsjurisdições

nacionais.

Apesardessaprimaziaqueo EstatutodeRomaconcede

aoEstado-Nação,permitindo-oprocessarseuscidadãosemcaso

de violaçõesgravesde direitos humanose evitandoque casos

dessanaturezaatinjaminstânciasinternacionaiscompetentes,o

Preparatory Committee

princípio da complementaridade

ad hoc

Hoje [...] umapreocupaçãomaisestreita de
significativa antigüidade vem ganhando
proeminência- a prevençãoda impunidade
em relação a certos crimes considerados
desumanospelo Direito Internacional.Após
sucessivas tentativas mal sucedidas, a
instituição que veio como respostaa essa
preocupaçãourgente foi o Tribunal Penal
Internacional(TPI)(JAIN,2005:239-240).

TPI tambémapontaparao fato de queasgrandespotênciasnão

podemrespondermais somenteà ética da coexistência,estando

também constrangidas pela demanda universal de que os

responsáveispor crimes de genocídio,de guerra ou contra a

humanidadesejampunidos.

Tendoem mentequea existênciade valorespor trásda

exigênciamoral da universalizaçãodosdireitoshumanosé o que

une a demandapor uma justiça internacional imparcial, pela

consolidaçãodoindivíduocomosujeitodedireitointernacional,por

uma releitura de projetos cosmopolitase por mecanismosque

asseguremosdireitoshumanosparaalémdoequilíbriodepoderem

umaordemanárquicade Estadosnacionais surgemasseguintes

questõesnormativas:qual o valor moral da soberaniaestatal,tal

comoconcebidano sistemadeWestfália,no pósGuerraFria?Ou

ainda,! (...)is theWestphalianorder(...)truly afree-moralityzone?#

(HURRELL, 2004:29). Qual o tipo de ordem internacionalé

preferível moralmente,sobretudoquandopensamosas relações

internacionaisnacontemporaneidade?Comodeveserinterpretado

pelos atores internacionaiso estabelecimentode um Tribunal

Internacionaldecaráterpermanentequeparecefortaleceraidéiado

indivíduocomofoconormativodasRelaçõesInternacionais?

Essasquestõesqueenvolvemumcomponenteessencialde

naturezamoral que os atoresinternacionaisenfrentam,desdeos

EstadosatéosOrganismosInternacionais,passandoinclusivepelas

ONGsepelosprópriosindivíduos,nãosãotécnicas,comobemnos

lembraFROST(2001:11):

Dessamaneira,é vital reconhecera construçãoda teoria

política normativa das relações internacionais como um

empreendimento equemerecemaisesforçosporpartedos

estudiosos,pois pensara política internacionala partir de uma

,

Osatoresnaesferadasrelaçõesinternacionais
se deparamconstantementecom questõesde
cunho normativo. Eles são regularmente
chamados a decidir o que, dada uma
determinadasituação,seriaa coisacertaa ser
feita. O problemanão é, ou não somente,o de
decidir sobreosmelhoresmeiosparaseatingir
um fim estipulado; em outras palavras, o
problemanãoépuramentetécnico.O problema
moral é escolheros fins a serem buscadose
decidir sobre quaismeiosdevemlegitimamente
serusadosnapersecuçãodessesfins.

legítimo
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matrizmoralvemsetornandoumaagendadepesquisaimportante

na área de relações internacionais, campo de estudo

monopolizado,ao menosatéa ocorrênciado chamadoterceiro

debate,pela matriz do podere maximizaçãode interessesdos

entesestatais.Inserirosindivíduosnumaposiçãooriginalglobal,

considerando-oscomo ente último de preocupaçãomoral das

relaçõesinternacionais,traz importantes para que a

disciplinalide comquestõescomodireitoshumanosuniversais,

conflitos intraestatais,intervençõeshumanitárias,entre outros

temasproeminentesdaagendainternacionalcontemporânea.

É justamenteapartirdefinaisdaGuerraFriaqueganha

força um movimento em direção à recuperaçãodo debate

normativonocampodasRelaçõesInternacionais,sejaapartirda

críticaepistemológicadeinfluênciadopositivismo,sejadodebate

sobreos valoresda comunidadeinternacionalvaloresestesque

começamaseracompanhadospeloadjetivode

Inúmeras conferências, convenções e seminários

internacionaispassama colocaros temaséticosem discussão,

instituindo,dessaforma,nãosóumanovaagendainternacional,

mas também novos rumos para as RelaçõesInternacionais,

universalizandovalores,como,porexemplo,democracia,justiça

edireitoshumanos.

Faz-senecessáriopontuarqueo pensamentopolíticode

Kant ressurge justamentecomodirecionamentopara! (...) uma

política cosmopolitadosdireitoshumanos(...)# (NOUR, 2003:

34),reforçandoopapeldasinstituiçõesjurídicasinternacionaisna

garantiadasegurançadoscidadãos-mundoenaedificaçãodeuma

! pazperpétua#, daopiniãopúblicainternacionalnoqueconcerne

aostemasglobaisagorapresentesnaagendainternacional,e do

terceironíveldojurídico- odireitocosmopolita-, responsávelpor

regularasrelaçõesentreosquefazempartedasociedademundial.

Estasociedademundialrealiza-senamedidaemqueos

direitos de indivíduose grupossãoobjetosde intervençãoda

comunidadeinternacional.Osindivíduosadquiremsuacidadania

transnacionalquandosetornamobjetosdenormasinternacionais

e passama ter acessoàs instânciasjurídicas internacionais

(HERZ, 1999). Desse modo, uma concepção de justiça

internacional moralmente defensável do ponto de vista

insights

universais.

cosmopolita,deveterosindivíduoscomobaseteórica:! Themoral

requirementthat accompaniesthe cosmopolitanideal (" ) is this:

any commitmentto somefundamentalprinciplesof justiceat the

domesticlevel oughtto beextendedsoasto generateprinciplesof

justicewith cosmopolitanscope#(MCKINNON, 2005:235-236).

Ao defender em

umaconcepçãocosmopolitademoralidadeinternacional,

Beitz, renomadoteórico político, passaa se preocuparcom as

relaçõesmoraisdosmembrosdeumacomunidadeuniversalemque

asfronteirasdoEstadonãopodemmaistersignificadoúltimo.

Ficanítido quea abordagemdamoralidadeinternacional

requerassimuma continuidadee interconexãonecessáriaentre

políticadomésticae política internacionale moralidade.Beitz, em

suaobra , questionao

significadoempíricoenormativodadistinçãoentreinternacionale

doméstico,poisalteraraformacomoseconcebeadiferençaentreo

domésticoeo internacionaltemimpactodiretonanossapercepção

da linha que separaa injustiça global do infortúnio ( )

individual:

Até a GuerraFria, os dois pilares normativosforam a

soberaniado Estado-Naçãoe a não-intervençãonosseusassuntos

domésticos. Ambos os pi lares reforçavam a dicotomia

interno/internacional e faziam com que as preocupações

humanitáriasfossempraticamentenão mencionadasnasrelações

Estado-Estado:

Political Theory and International

Relations

Political TheoryandInternationalRelations

misfortune

ChallengingthisdistinctionhasenabledBeitzto
contestnot only the separationof moral and
political theoryfrominternationalrelations;it is
also integral to his critique of the priority for
compatriotsthesisin mattersof globaleconomic
distr ibution, as wel l as his cr i tique of
communitarianinterpretationsof the normsof
state sovereignty and nonintervention in
internationalsociety(LU,2005:402).

Thetypicalstateresponseto grosshumanrights
violationswastodonothing[...]. Evenstatesthat
intervenedagainsta governmentresponsiblefor
mass atroci ti es chose to justi fy thei r
interventions on non-humanitarian grounds.
Beinga victimof anoppressive,evengenocidal,
regime was a horrible misfortune,but not a
recognized international injustice (LU, 2005:
403).



Pág 36

O surgimentoda doutrinados direitos humanoscomo

umajustificativaaceitávelparadiferentestiposdeintervençãono

pósGuerraFria, indicaa ascensãodeumavisãocosmopolitada

injustiçaglobal,queinclui violaçõesdedireitosedeverescomuns

a todos os sereshumanosem virtude de sua humanidade,

independentementedofatodessasviolaçõesteremsidocometidas

dentroouforadasfronteirasdeumEstadosoberano.

Napróxima ediçãodaRevistaLICEU, avaliaremosse

a idéia de compartilhar uma comunidade moral no plano

global,ondetodasaspessoas,independentedelaçosnacionais,

culturais oudequalquer outra natureza,estabeleçamrelações

morais umascom asoutras é compatívelcom um sistemade

estadosconcebidosautonomamente,tal comoemWestfália,e

se o TPI é compatível com um sistemainternacional dessa
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A Cauda Longa, de Chris Anderson
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Natália Regina Goular t

Chr i s A nderson,

formado em Física, é hoje

editor-chefe da revista norte-

americana ,umadasmais

conceituadaspublicações na

área de comuni cação e

tecnologia. Em sua obra

, Anderson

defende o surgimento do

mercado de ni chos, em

oposição ao mercado de

massasquecaracterizouosgrandes! hits#dopassado.

A teoria da CaudaLonga, defendidapelo jornalista

americano,acreditaquenossaculturaeeconomiaestãomudando

do foco deum relativopequenonúmerode! hits" (produtosque

vendemmuitonograndemercado)notopodacurvadedemanda,

paraum grandenúmerode nichosna cauda.Comoo custode

produçãoe distribuiçãocaiu, especialmentenastransaçõeson-

line, agoraé menosnecessáriomassificarprodutosemum único

formatoetamanhoparaconsumidores.Emumaerasemproblema

de espaço nas prateleiras e sem gargalos de distribuição,

características do universo digital; produtos e serviços

segmentadospodemser economicamentetão atrativosquanto

produtosdemassa.

Andersonobtevetantosucessoem suapublicaçãoque

tornou,hoje,duascoisas indispensáveisnasapresentaçõesem

empresasamericanas,principalmenteaslocalizadasno Vale do

Silício: umaexibiçãoem e a mençãodo conceito

. A expressãosurgiu por causado gráfico matemático

que lembrauma "caudalonga" e demonstraque a cultura e a

economia estão rapidamentemudando seu foco - de um

Wired

A

Cauda Longa

PowerPoint

Long Tail

relativamentepequenonúmerodehits paraum grandenúmerode

produtosdenicho.

Antigamente,defendeAnderson,um dospoucoslugares

ondesepoderiaescapardatendênciadominantedomercadoeramas

bibliotecase bancasde jornal. Os programasde TV erammais

popularesnadécadade70(nãoporqueerammelhores,masporque

se tinha menosalternativas)e quasetodos os cinqüentaálbuns

musicaismaisvendidosdetodosostemposforamgravadosnosanos

de1970e1980,épocadoshits,dosarrasa-quarteirões.

Atualmenteas pessoastêm uma nova visão,estãomais

críticas devido às diferentesinovaçõesacontecendoao mesmo

tempo,conformealgunscasosmencionadosabaixo:

As grandesredesde televisãoperdemcada vez mais

públicoparaascentenasdecanaisacabo;

Aspessoasacessamblogsqueseconcentramemnichosde

mercado;

A únicaáreaem crescimentoaceleradoé a Internet,que

oferecemilhõesdedestinos;

Os jovensqueremcontrolara própria mídia, em vez de

seremcontroladosporela;

Grandessucessosiniciam de forma amadora,publicados

nainternet.Oquefavoreceissohojeéadivulgaçãoboca-a-

boca on-line, identificação de padrõesde compra de

usuáriosa fim de apresentarnovasalternativase sites

especializados;

Nomercado,hitsenãohitsestãocompetindodeigualpara

igual.

Podemosobservarque a curva de demandafuncionada

seguintemaneira:logonoinício temosnotopoosgrandeshits,que

logo despencamà medida que os artigos vão sendo menos

procurados,há um prolongamentoinferior muito comprido em

·

·

·

·

·

·
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relaçãoà cabeçaquenãoatingetão logo o ! pontozero#, daí se

origina o termo CaudaLonga (poucascoisasvendemmuito e

muitascoisasvendempouco).Masacaudanãoéavaliadasomente

pelavariedadedisponível,mastambémdopúblicoquemigrapara

ela.

Estefenômenoda CaudaLonga dá-se,principalmente

pelo adventoda internete suasferramentas.As lojas de tijolo e

argamassaenfrentama questãoda escasseze ela exigegrandes

sucessos,setem poucoespaçonasprateleiras,o maissensatoé

enche-lascomtítulosquevenderãomais.

As forças da Cauda Longa são: democratizaçãoda

produção(câmerasdigitais,softwaresdeediçãoe ferramentasde

blogs)quepovoaa cauda,democratizaçãodadistribuição(sites

gratuitosouqueousuáriopagaumvalorpormêsparapublicarum

conteúdo)disponibilizaasofertaseLigaçãodaOfertaeDemanda

(filtros queoferecemrecomendaçõeselistadosmelhores)ajudaas

pessoasaencontraroqueprocurame pelopreçocerto,vocêpode,

você pode ser estimuladoa tentar algo novo, aventurando-se

Caudaabaixo,compoucoriscodeperderdinheiro.

Paraoconsumidorencontrarosnichosqueatendemàssuas

particularidades,são necessáriasalgumasferramentascomo os

filtros, um exemplode filtro é o Googleque é um pós-filtro. A

desvantagemdo pós-filtro é que ao invés de tentar prever as

preferênciasele as mede, portanto o feedbackvem depois da

publicação.

A maiorameaçaparaessenovomodelodenegóciossãoas

restriçõeslegaiscomo a dos direitos autorais,pois boa partedo

conteúdoda Caudatrata-sede distribuição,compartilhamentode

arquivosprotegidos,em algunscasosos artistasenvolvidosaté

apóiam,pois é umaforma de divulgação,masmuitasgravadoras

entramcomprocessos.

A razãopor que o fenômenoda CaudaLonga assume

característicasdeeconomiaé a existênciadeumamoedano reino

ANDERSON,CHRIS.
.SãoPaulo:Ed.Campus,2006.

A Cauda Longa: do Mercadode Massa
para oMercadodeNicho


